
Precios de suscripción 
o 

M A D B J D . . . . . . . . . 2,00 pesetas a l mea 
P E O Y I N O I A S 9,00 ptas . t r imestre 

PAGO ADELANTADO 

IBANQÜEiO CONCEETABO 

M A D M » Á&o X I I L — N á m . ÍA21 Domingo 16 de sopí;lembre de 1&S3 CIKCO EDICIONES D I A Í t l á S 
Rcá. X Admóu., MARQUES DE CUBAS, 3. Apartado 466. Teléfono 365 M, 

La previa censura, 
o 

E r a de e s p e r a r l a p r o t e s t a de u n a p a r ­
te de l a P r e n s a p o r el f u a c i o n a m i e n t o d e 
la iprevia c e n s u r a , y , s in embarg-o, n a ­
da m á s lógico quB es te Gobie rno h a y a 
empezado e s t ab l ec i éndo la . S i n eUa el 
nuevo o r d e n de cosas s e r í a e f ímero . 

N u n c a se h a d i s t i n g u i d o l a P r e n s a es­
p a ñ o l a p o r s u sen t ido g u b e r n a m e n t a l . 
Se e s t á n f o r m a n d o , p e r o a ú n n o h a n lle­
gado , n i , m u c h o m e n o s , a l a m a d u r e z en­
t re n o s o t r o s g r a n d e s ó r g a n o s de o p i n i ó n 
nac iona l , esos g r a n d e s d i a r i o s del ex­
t r a n j e r o q u e c u e n t a n , p o r lo m e n o s , con 
va r ios l u s t r o s de pub l i c ac ión , de só l ida 
e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a y f i n a n c i e r a , r o -
p r e s e n t a n t e s g e n u i n o s de u n a p a r t e con­
s ide rab le del p a í s ; pe r iód icos que , n o 
s iendo de p a r t i d o , poseen u n a m p l i o sen­
tido g u b e r n a m e n t a l , q u e c o n t r i b u y e n a 
l a e s t a b i l i d a d de l a s s i t u a c i o n e s pol í t i -
!cas, a e n c a u z a r l a s c o r r i e n t e s c i u d a d a 
a a s , a for t i f icar y u n i r el e s p í r i t u n a -
cfonal en m o m e n t o s g r a v e s d e c r i s i s ; pe­
r iódicos q u e son, e n u n a p a l a b r a , i n s t r u -
jnentos pe i ix i anen tes de g o b i e r n o con dis ­
t i n t a s s i t u a c i o n e s . E n M a d r i d e s t a m o s 
m u y lejos de eso. L l e g a n a q u í a t e n e r 
v e r d a d e r a i i i f luenc ia e n l a op in ión , a po­
co de n a c i d o s , pe r iód icos cuyo or igen , 
f ina l idad y m e d i o s de v i d a son u n en ig­
m a p a r a eí pueb lo , y que , f a l tos d e sol­
vencia mora.1 y econónxtca, d e c a e n y des­
a p a r e c e n con l a m i s m a fac i l idad con q u e 
han s u r g i d o , p e r o que d u r a n t e xma t em­
p o r a d a a r r a s t r a n a u n a p a r t e cons ide­
rable de l a op in ión i g n o r a n t e y deso rga ­
n izada q u e - h a y en E s p a ñ a , y son o ídos 
en l a s a l t u r a s o, por- lo m e n o s , t i e n e n 
poder p a r a p e r t u r b a r l a v i d a de u n Go­
bierno. 

N u e s t r a P r e n s a , a d e m á s , e s t á t o c a d a 
de u n e s p í r i t u cr í t ico , a e g a t i v o , es té r i l , 
cuya c o n s e c u e n c i a p r á c t i c a es c o n d u c i r 
al pueb lo a l e scep t ic i smo y a l a b a n d o n o 
de los d e b e r e s de c i u d a d a n í a . L a cr í t i ­
ca que cu l t i va n u e s t r a P r e n s a es fre­
cuen temen te u n a c r i t i c a t e m e r a r i a , a p a ­
s ionada , b a n d e r i z a , pérfida^ v e n e n o s a . 

Ex i s t en a h o r a , a m á s de l a s i n d i c a d a s , 
especiales r a z o n e s p a r a p o n e r u n límate 
a los d e s b o r d a m i e n t o s de la p l u m a . B a s ­
t a r í a con el h e c h o de que el Gob ie rno 
in ten ta l levar a d e l a n t e u n p l a n en Áfri­
ca. P r e c i s a r n e n t e a c e r c a del p r o b l e m a de 
Mar ruecos se e s t á n a c e n t u a n d o en es­
tos a ñ o s h a s t a el ú l t i m o límr¿e ios de­
fectos q u e h e m o s s e ñ a l a d o . A l g u n o s pe­
riódicos r e a l i z a n con t o d o d e s c a r o u n a 
c a m p a ñ a f r a n c a m e n t e d e r r o t i s t a ; (pare­
ce que h a y u n a de lec tac ión m o r b o s a en 
hacer r e s a l t a r los r eveses de n u e s t r o 
Ejército, d e d i s c u t i r y de r e l a j a r l o s he ­
chos g lo r io sos de n u e s t r a s a r m a s . Se d a 
el caso de q u e l a P r e n s a i n g l e s a , la 
P rensa n o r t e a m e r i c a n a , l a m i s m a P r e n ­
sa f rancesa , h a n j u z g a d o con m a y o r be­
nevolencia a l g u n a s o p e r a c i o n e s mi l i t a ­
res , que pe r iód icos y p e r i o d i s t a s m a d r i ­
leños. H a y m á s : en ocas iones se h a n he­
cho c a m p a ñ a s , se e s t a b a n h a c i e n d o a h o ­
ra en d i a r i o s de g r a n c i r cu l ac ión , que 
iban d i r e c t a m e n t e , n o c o n t r a este o el 
otro p a r t i d o , c o n t r a t a l o c u a l so luc ión , 
sino c o n t r a los i n t e r e s e s de E s p a ñ a y a 
favor de ipoteácias e x t r a n j e r a s . ¿ N o es­
tá en l a m e m o r i a d e t o d o s lo q u e se h a 
escrito a c e r c a del p r o b l e m a d e T á n g e r ? 
El pa r t i do co lon i s t a f r a n c é s n o h u b i e r a 
empleado o t ro s a r g u m e n t o s . P u e s , ¿ y l a 
Prensa q u e p u d i e r a l l a m a r s e dbdelkri-
nista, e x a l t a n d o a Abd-e l -Kr im a los ojos 
del pueblo, con r e t r a t o s y a u t ó g r a f o s . d e l 
rifeño rebe lde , p a r a p r e s e n t a r l e c o m o 
hombre de g r a n c u l t u r a y h a s t a bené ­
volo y h u m a n i t a r i o ? R e v i s t a q u e se pu ­
blica en l a Cor te h a c o n t r a p u e s t o l a con­
ducta de Abd-e l -Kr im con los p r i s i o n e ­
ros a l a q u e n o s o t r o s o b s e r v a m o s con 
los moros c a u t i v o s , y el p ropós i t o del 
cotejo r e s u l t a b a Uevar a l á n i m o del lec­
tor la c o n s e c u e n c i a de q u e Abd-e l -Kr im 
es el c iv i l izador y n o s o t r o s los s a l v a j e s . 

Nuestros Gob ie rnos h a n v e n i d o tole­
rando esos hechos i n v e r o s í m i l e s ; pe ro , 
ya se en t iende , q u e n i n g ú n Gob ie rno q u e 
quiera serlo, de h o m b r e s m i l i t a r e s o de 
hombres civiles, p u e d e t o l e r a r t a n c ín i ­
cos a t aques a l a d i g n i d a d y a l decoro 
de la P a t r i a . 

Si de M a r r u e c o s ¿ l a sámos a l o r d e n so­
cial, h a l l a r e m o s el ' m i s m o f e n ó m e n o : 
parte de l a "Prensa, a l servic io de los 
enemigos de l a soc iedad , de los c r i m i n a ­
les, convictos y confesos . ¿ P u e s n o se 
ha estado p r e p a r a n d o y a l a c a m p a ñ a 
impunista a f a v o r de los a s e s i n o s del se­
ñor Dato? ¿ P u e s n o h a n a p a r e c i d o en 
algún per iódico de M a d r i d i n t e r v i ú s con 
Casanellas. a c o m p a ñ a d a s de r e t r a t o s y 
autógrafos, de t a l m o d o p r e s e n t a d a s , q u e 
iban sol ic i tando l a s i m p a t í a y l a a d m i ­
ración po r el héroef Y c l a ro que la 
campaña de P r e n s a e r a el p ró logo con­
certado de t o d o g é n e r o de p r e s i o n e s so­
bre el J u r a d o y el Gobie rno , d e s d e l a 
huelga g e n e r a l h a s t a la in t e rvenc ión p a i -
lamentaria. 

Así e n t e n d í a n l a l i b e r t a d d e l a P r e n ­
sa los polí t icos que h a n d e j a d o el P o ­
der, y así l a e n t e n d í a n , p u e s t o q u e la 

, practicaban, c i e r t a c lase "e d i a r i o s . 
I Ha hecho, p u e s , b i en el Gob ie rno e n 

establecer l a p r e v i a c e n s u r a . E? a h o r a 
inexcusable, y m á s a ú n si se c o n s i d e r a 
<iue gran p a r t e de l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 
está en í n t i m a re lac ión con los pol í t icos 
que viene a comba t i r el Gobierno . Se t r a ­
ta de u n a m e d i d a t r a n s i t o r i a , i m p u e s t a 
por las c i r c u n s t a n c i a s . Sin e m b a r g o , P1 
mal es t an h o n d o y t a n g r ave , qw re­
quiere med idas de c a r á c t e r permaners io . 

Nosotros ped imos i 
cierra la e t apa de RI: 
promulgado unn •.•.''-

Un Directorio militar gobernará por decretos que tendrán fuerza de !ey 

Se suprlmeFi los cargos de uresidente del Consejo, mlíilstros y subsecretarios. Afzpuru, 
alio comisario y genera! en ¡efe del Ejército en ^^"''--

oirierno nye no 
rido sin 5'iaber 
• • ri f í i ! • i '^ n í 1 ' " ' n. 

Ayer llegó a Madrid el general Primo 
de Rivera, %j el público, con sus aplausos 
y aclamaciones, confirma el entusiasmo 
con que se ha recibido el nuevo estado 
de cosas. 

Después de reunirse con el Birectorio 
provisional en la Capitanía general, fué 
llainado por el Rey, a quien expuso to-
lalmhite su pensamiento, y el Monarca 
le confirmó los poderes que ya le había 
otorgado. 

Nuevamente se reunió p'or la tarde, el 
Directorio en el ministerio de la Guerra-
para ado-ptar los primieros acuerdos de 
gobierno que habían de spmeterse a la 
canción de su -majestad, y, a las ocho 
de la noche volvió a Palacio el marqués 
de Estella, y después de prestar jura­
mento de fidelidad, a presencia del mi­
nistro dimisionario de Gracia y Justi­
cia, conde de López Muñoz, sometió a la 
firma del Monarca los seis decretos que 
en la información van reseñados. 

A las-doce de la noche el presidente 
del Directorio se retirá a descansar. 

ÉLISIÜEVO'^DÍRECÍ'^^ 
DON MIGUEL . PSISÍO DE E lVERA 

(p re s iden te ) . 
DON A»0-1)F0 VALLESMNOSA. 

» LUIS HEBMOSA. 
» l U l S NATABRO. 
» DAXMIRO B0»11IG-UEZ. 
» ANTONIO MAYANDíA. 
» FKANCíSeO GÓMEZ JOBDANA. 
» FBANCiaCO BUIZ B E L POKTAL. 
» MABIO MTJSLERA. 

El p r imero es audi tor y los otros s ie te 
generales de br igada. 

BÍAKQUES BE MAGAZ, coHÍraalmiriante. 

L . 3 f u g a * * 5 ~ ^ A I Í 3 3 
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Se conocen detalles de la fuga del minis­
tro de Estado a Francia. 

L a noche del 12, en el baile en Mirami. ' . 
dimitió su cargo y salió de Palacio, dejan­
do en él a su señora. 

A! día siguiente dio citas para la tard», 
con objeto de hacer oresr que permaaeoería 
en San Sebastián, y anunció que ruego sal­
dría para Noja. (Santander), péíó terminado 
el almuerzo, partió para Biairi tz en un au­
tomóvil particular. 

Un detalle interesante es que la escolta 
de Policía que estaba encalcada de la ous^ 
tedia de su persona se internó con él en 
Francia , sin orden de sus jefes, y se ha 
creado una situación especialísirüa. 

LOS PRIMEROS DECRETOS 
— ¡ 3 Q 

El pissideate del Directorio sometió .fie notar en este decreto la supresión de 
anoohe a la 3 n a a de su majestad !os si­
mien tes decretos: 

Prlmei». Nombrando, con la fórmala 
usual, j«fe del Gobierno a don Miiael 
Primo de Riyera y Orbanaja. 

Ss te decreto lo refrendSi.el ministro di­
misionario, de Gracia y Justicia, señor 
conde de Lépez Muñoz. 

SegEindo. Determinando las atribucio­
nes del Jefe del Gobierno. 

Por su importancia, puMioatnos su tex­
to íntegro en otío lii¿ar. 

Tercera, Nombrando los looales del 
Drecícrio militar. 

Cuarto. Icép íando las dimisiones de 
los miembros de! anterior Gobierno. Es 

la fórmula usual, de la satisfacción de 
su majestad por el celo e inteliganoia 
con que áesenipeñaron sus cargos, y el 
hecho de comprenderlos todos en una so­
la disposición. 

Quinto. Disponiendp que don Luis Sil-
yela «cose» en el cargo de alto comisario 
de España en Marruecos. 

Sexto. Nombramiento dól general ' don 
Luis Aizpura para los cargos de alto co­
misario de Espafta en Marruecos y general 
en jefe del Ejército de ¿frica. 

Como se se , queda restablecido este 
cargo, que se suprimió al cesar el general 
Bnrguete. 

L EL D Í A 

movimiento aciaraaao -am­

ia, mañana de ayer llegó en el expreso de 
Barcelona el marqués de Estella. 

E l recibimiento hecho en la estación del 
Mediodía al nuevo jefe del Gobierno exce­
de a toda ponderación, no recordándb.se na­
da semejante en estos últimos tiempos. 

Pesde mucho antes de la hora señalada 
para la Uegada del tren los andenes de la 
estación se hallaban rebosantes, siendo im­
posible el. tránsito por ellos. 

A más de un público numerosísimo, en el 
que destacaban elementos obreros, podía de­
cirse que se encontraba allí toda la guarni­
ción de Madrid. Sería imposible, por esto, 
poder citar nombres. 

Cabe señalar únicamente al capitán general 
de la primera región, señor Muñoz-Cobo; al Di 
reotorio militar generales Cavalcanti, S*ro, 
Berengiier (don Federico) y D a b a n ; al go­
bernador militar de Madrid, duque de Te-
t u á n ; su alteza real el infante don Fernan­
do, los generales Aguilera, TJrquidi, Serra, 
Burguete, Ardanaz, Bus tamante , Valdeoasa, 
Aoha, VaUespinosa, Altolaguirre, Olaguer Fe 
liú, Suárez InClán, JJOS Arcos, Casalduéro, 
Martínez Anido, Feijóo, Bonafós, Turné, Zu­
bia, Arlegui, Sánchez y Sánchez, La Cerda, 
Boville, el comandante (Jonzález Pumarie-

» " * I ga, en representación delí subsecretario de 
PAKIS, 1.').—Don Santiago Alba, ex mi | Guerra, general Bermúdez de Castro; el se-
stro de lisiado español, pasó la frontera, ' ñor Garcia de Leaniz, pariente del general 

Primo de Bivera ; el padre EeviUa y otros 
muchos más . 

También llegó a la estación el señor Mi-
Uán de Priego, que, como encargado del mi­
nisterio, de la Gobernación, estuvo dando 

Desde ia estación a Capitanía es continuamente aplaudido el 
genejral Primo de Rivera. Gran concurrencia en los andenes 

• — : — — Q i a — • 

A las nueve y treinta y oinco minutos de , Madrid dan cuenta de qne en la mayor par-
- ' •• • • te dfe las estaciones del tránsito se han pre­

senciado entusiastas y delirantes manifesta­
ciones. En muchos de los pueblos de Cata­
luña y Aragón salieron a saludar al marqués 
de EsteUa nutridas comisiones oficiales, au­
toridades militares y gran parte del veom-
dario. En Zaragoza principalmente £ciá ob­
jeto de una estruendosa ovación de aplausos 
y vítores. E l general se abrazó con gran efu­
sión al general Sanjurjo, con quien cambió 
algunas frases. 
, La Guardia civil que cubría la línea en 

servicio de vigilancia, presentaba armas al 
paso del tren. 

nistro 
llegando f: Biarritz el jueves 
de 1» noche. 

a las nueve 
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E L N ü f i y O RBGIMBN.- -Ayer llegó Pri­
mo de Bivera y constituyó un Direcforio 
de ocho generales, y tm contraalmirante. 
Por la noche juró el cargo ante el mi­
nistro dimisionario de Gracia y Just icia, y 
sometió al Rey decretos declarando suspen 
dida temporalmente la Constitución y su­
primiendo los cargos de presidente del Con 
sejo, ministros y subsecretarios, con la 
excepción de Estado y Guerra para estos 
últimos, Aizpuru alto comisario y general 
en jefe. En Barcelona se organiza espon­
táneamente una manifestación patrióti­
ca. Los obreros católicos y varias -Cáma­
ras de comercio envían su adhesión. El 
gobernador de Valencia retira los poderes 
a los delegados gubernativos que suspen­
dían Ayuntamientos y m a n d a archivar 
los expedientes políticos (P4gS. 1 y 2) 

' ' < 0 » ' • 

PBO¥INCIAS.—Se ha celebrado f h Bar­
celona una manifestación patriótica, que 
entregó al gobernador un mensaje de adhe­
sión. Varios edificios lucieron anoche ilu­
minaciones.—A consecuencia de las últi­
mas tormentas , los campos de Zaragoza 
quedaron inundados.—Ayer se trabajó 
normalmente en Bilbao, dándose por ter­

minada la huelga (Págs. 1 y 2) 
.—«o»— 

EXTEANJERO. -^Hoy contestará Poinca-
ré al discurso del canciller alemán.—^Van 
a empezar nuevas negociaciones sobre Fin-
me.—El empréstito alemán ha producido 

75 millones de marcos oro (Pág. 2) 
—«ro»—• 

KL TTBMPO (Pronósticos del Observato-
I rio).—En las regíopes Norte y Noroeste, 
i Duero, Central, Cantábrica, Extremadu­

ra, Cataluña y Levante, vientos flojos y 
moderadlos del Oeste, y aguaceros. Sur­
este, Guadalquivir y Sur, tiempo insegu-

II ro. Baleares, aguaceros. 
li Madrid, temperatura máxima, 22,3, y 
Ij mínima, 13,3. 
¡I , En igual fecha del año anterior la tem-
f, peratura máximji fué la de 17,5 y la mí-
;! nitna, 10,4. 

j| (Véase la informacíén completa en la 
i; sección de noticias de la cuarta plana.) 

libertad de e sc r i r i r -' i; 
eíftctiva la resnf)rvín|-n; 
I [Continúa al final d; 

~a 

fe a.* columna.) 

cuen te s de l a p l u m a . P o r q u e ni este Go-
¡l ierno ni o t ro , do civiles f̂. de m i l i t a r e s , 
porlrñ cfi i iprnar t r a n q u i l a y e f icazmente 
a Eí-'í)S'i<'' n . i icntras no se p o n g a u n lí-
niilc a! desenf reno de ' a s p r o p a g a n d a s i 
eccr i í a s . 

cuenta de las novedades de provincias al oa 
pitan general de Madrid, señor Muñoz Cobo. 

Recibimiento emocionante 

En el momento de entrar el t ren en agu­
jas , estalló en todo el andén u n a ovación 
ensordecedora, que se prolongó varios minu­
tos. IJOS aplausos delirantes se mezclaban 

a recibir órdenes de su majestad, fcomo era 
deber suyo. 

Anunció que el marqués de Estella iría a 
Palacio a 'as doce, y que él, que era el que 
mandaba, diría lo que tuviára que decir. 

Interrogósele por la reuntón celebrada en 
Capitanía y respondió que sólo había sido pa­
ra recibir órdenes del general P r imo de Ei-
verá, como jefe. 

Poco después de las doce, y ya l^fljbiepdo 
Uegadp éste, salió el .general Muñoz,.'Cobo. 

—Yo, señores—dijo—, me voy ahora a fir­
mar y a despachar. Yo ya dejé SS «torear». 

No habrá GoMeruo, 

A la hora anunciada por el capitán gene­
ral llegó al regio Alcázar el general Primo de 
Rivera. 

—Perdonen—dijo a los periodistas, diri-
giéndose a la regia cámara—que no me de­
tenga un momento porque su majestad ma 
espera. 

—¿Trae usted la lista del nuevo Gobierno? 
—No, no. De eso, nada. 
Y diciendo que a la una recibiría en Ca­

cen vivas al general valiente, al salvador del pitam'a a b s periodistas, dirigióse a vías re 
^*J!;^*"*',.* España, al Rey y al Ejército, j gias cámaras. 

• en España 
^—o——— 

Primo de Rivera preside un Di­
rectorio de siete generales y 

un contraalmirante 
Nuestra actuación será un re-
vu.sivo indispens£b:e para que 
vueiva pronto a i-i normaliciad 

El decreto confiriendo el Poder al gene­
ral Primo de íftivera dice a s í : 

«Señor: Nombrado por vuestra majestad 
con el encargo de formar Gobierno en mo­
mentos difíciles para el país, que yo he con­
tribuido a provocar, inspirándome en los 
más altos sentimientes patrios, sería cobar­
de deserción vacilar en la aceptación de 
puesto que lleva consigo tantas responsabi­
lidades y obliga a tan fatigoso e incesante 
trabajo. ' -

Pero vuestra majestad sabe bien que ni 
yo ni las personas que conmigo han pro­
pagado y proclamado el nuevo régimen nos 
creemos capacitados para el desempeño con­
creto de las carteras ministeriales, y que 
era y. sigue siendo nuestro propósito cons­
t i tuir un breve paréntesis en la marcha cons­
titucional de Espspa para establecerla tan 
pronto como, ofreciéndonos el país hombres 
no coutagisidos de los vicios quo a las or­
ganizaciones políticas imputamos, podamos 
nosotros ofrecerlos a vuestra majestad para 
que sé restablezca pronto la normalidad. 

Por eso me permito ofrecer a vuestra ma­
jestad lá formación de un Directorio mili­
tar , presidido por mí , que, sin la adjudica­
ción de carteras ni categoría de min is t ros , 
tenga todas las facultades, iniciativas y res-
ponsabilidades inherentes a un Gobierno en 
conjimto, pero con una firma única, que yo 
someteré a vuestra majestad, por lo cual 
debo ser del único que ante vuestra ma­
jestad y él notario mayor del reino, y con 
toda la unción y patriotismo que el solemne 
caso requiere, hinque la rodiUa en tierra 
ante los Santos Evangelios, jurando lealtad 

general quien manifestó que solamente iba; a la PWria y. al Rey^y _al propósito de res 

Entrevista con e! Rey 
Ayer, a Jas once, llegó 3. Palacio el capitán 

El público, que había asaltado los trenes 
inmediatos a la vía por donde había entra­
do el expreso de Barcelona, no cesaba tam­
bién desde las ventanillas, los estribos y los 
techos, de aplaudir y vitorear. 

E l marqués de Estella se apeó del coche 
cama, abrazando en primer término al capi­
tán general de Madrid y después a los ge­
nerales Saro, Cavalcanti, Berenguer y Da-
bát!, A duras penas y mater ia lmente estru-
jadti por el inmenso gentío se dirigió hacia 
el salón regio, por donde tuvo acceso al pa­
t io de la estación. 

Al llegar a éste, el público que en él se 
encontraba, llenándole por completo y aim 
ocupando los muros que le separan de los 
muelles de pequeña velocidad y de la caüa 
del Pacífico, ovacionó al general. 

Cuando el marqués de EsteUa se dirigía 
al automóvil, un obrero, con traje de mecá­
nico, se quitó la gorra y prorrumpió en un 
viva al general valiente. Primo de Rivera 
contestó con otro viva a España, al propio 
tiempo que estrechaba la mano del traba­
jador. 

Los periodistas se acercaron, no sin gran 
trabajo, al general en demanda de noticias. ' 

—Nada puedo decirles ahora—-expuso—; 
acabo de llegar y comprenderán que estoy 
algo desorientado. Tengo que conferenciar 
con, el capitán general de Madrid y pedir 
después hora a su majestad para' ir a poner­
me a su disposición. A la una de la tarde, 
por lo tanto, tendré mucho gusto en recibir­
les en Capitanía general. 

Y después de cambiar apretones de ma­
nos con los representantes de la Prensa, su­
bió al automóvil, acompañado de! general 
Muñoz Cobo. Detrás marchaba otro~cocEe en 
el que iba el Directorio. 

Le entusiasta adhesión del pueblo 

En recorrer el patio de la estación de Ato­
cha tardó el automóvil del marqués de Es­
teUa más de veinte minutos. De tal mane­
ra venía rodeado por la mul t i tud, que a pe­
sar del paso lento en que avanzaba, hubo 
ocasiones que luvo que detenerse por com­
pleto. 

Igual aconteció al aparecer en la Puerta 
de Atocha y entrada del paseo del Prado, 
donde también se apiñaba una compacta mu 

tablecer el imperio de la Constitución tan 
pronto vuestra majestad acepte el Gobierno 
que le proponga. , 

Bajo este aspecto, señor, nos ha recibido 
el país con clamorosa acogida y confortadora 
esperanza, y creemos un deber elemental 
modificar la esencia de nuestra actuación, 
que no puede, tener ante la Historia y la 
Patr ia otra justificación que el. desinterés y 
el patriotismo. 

Madrid, 15 de septiembre de 1923 Señor: 
A los reales pies de vuestra majestad, Fri. 
mo Rivera. 

Vengo en decretar lo siguiente : 

Artículo 1:° Se confiere al teniente gene­
ral don Miguel Primo de Rivera y Orba-
neja, marqués de Estella, el cargo de pre­
sidente del Directorio militar encargado de 
la gobernación del Estado, con poderes para 
proponerme cuantos decretos convengan a 
ÍB salud pública, los que tendrán fuerza de 
ley ínterin en su día no sean modificados 
por leyes aprobadas por las Cortes del rei­
no y sometidas a mi real sanción. 

Árt. 2." El citado Directorio quedará 
I constituido por el presidente, y como vooa-

Con el marqués de EsteUa habían ido e n ' les, un general de brigada o asimi'ado por 
el «auto» el gobernador militar y el director cada una de las regiones de la Península 
general de Seguridad, que, sin entrar en P a - ' .T ^^ contraalmirante de la Armada. 
lacio, marcharon en seguida. 

Don Carlos Blanco, hablando un momen­
to con los periodistas, díjoles que él continua­
ba en su cargo y que todos los partes de pro­
vincias acjsaban absoluta tranquilidad. 

E l nue?o Directorio 

Cerca de una hora duró la conferencia del 
marqués de EsteUa con su majestad. .-VI sa­
lir manifestó que nada podía decir de mo­
mento ; que a las ocho volvería a ver al 
Monarca para hacerle la primera proposi­
ción de decretos, de los cuales, si su majes­
tad los aprobaba, facilitaría nota a la 
Prensa. 

,!—La orientación—continuó—ya la saben. 
H a y j í n Directorio, que no es el que ha actúa-

Art. 3.° El presidente del Directorio, con 
las facultades de ministro único, someterá 
a mi firma, asesorado previamente del Di­
rectorio, ¡as resoluciorues de todos los depar­
tamentos ministeriales. 

•*^- El nuevo régimen 
Desde a n o c h e q u e d a p e r t t c t a m e n t e de­

t e r m i n a d o en el o r d e n l e g a ' e ' n u e v o r é ­
g i m e n . El g e n e r a l P r i m o de R i v e r a j u r ó 
a y e r l e a l t a d a l R e y y a la P a t r i a , a s í 
como el proipósito de r e s t a b l e c e r m á s a d e ­
l a n t e l a Cons t i tuc ión de 1876, q u e mien ­
t r a s t a n t o e s t á en s u s p e n s o . 

Se h a s u p r i m i d o el c a r g o do p r e s iden ­
te y los de m i n i s t r o s . L a a u t o r i d a d res i ­
de en el Di rec to r io , p r e s i d i d o p o r el ge ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , g u i e n s e r á el 
ún ico (jue d e s p a c h e con el Rey . 

Es t e r é g i m e n , ev iden t emen te , os t r a n ­
s i to r io . C u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s lo 
pe rmutan , se í o rma i -á u n M i n i s t e r i o d e 
h o m b r e s civiles. P o r el m o m e n t o , y p a ­
r a a s e g u r a r l a c o n t i n u i d a d d e l a s fun­
c iones a d m i n i s t r a t i v a s del E ' j tado , p a s a 
a o c u p a r a u t o m á t i c a m e n t e cad. i c a r t e r a 
el f a n c i o n a r i o de m á s a l t a coíñjrorín - i 
el d e p a r t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , s i n tpie 
es to , c l a r o es , , r e p r e s e n t e el c r i t e r io defi­
n i t ivo del Di rec to r io . 

E s t a m o s s,eguros de q u e l a o p i n i ó n aco­
g e r á con a p l a u s o s el r e a l dec re to de lá. 
n u e v a o r g a n i z a c i ó n . E l D i r e c t o r i o a d o p ­
t a l a ú n i c a a c t i t u d q u e cabe en es tos 
m o m e n t o s . De u n m o d o c l a ro , r a d i c a l , 
g a l l a r d o , a s u m e ' t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s . E l g o l p e de E s t a d o n o s lio va, p u e s , 
a l a d i c t a d u r a , s i n a m b a g e s n i r o d e o s . 

E l p a í s e s p e r a a h o r a , y c r eemos q u e 
n o t a r d a r á , l a d i so luc ión de l a s C á m a ­
r a s , que s e r á i n d e f i n i d a , y a que , e s t an ­
do en s u s p e n s o l a Cons t i tuc ión , n o h a y 
l a ob l igac ión de c o n v o c a r l a s . 

E s t o s p r i m e r o s decre tos , í d e n ' u m b a n d o 
el t i n g l a d o de l a f a r s a pol í t ica , a u m e n ­
t a r á n a ú n m á s l a p o p u l a r i d a d del n u e ­
vo Gobie rno . 

i— Actuación necesaria 
P o c a s c o n m o c i o n e s ¡ o l í t i cas se h a n 

r e a l i z a d o en el m u n d o e q u i v a l e n t e s en 
i m p o r t a n c i a a l a q u e a c a b a do o c u r r i r 
eñ E s p a ñ a , y c u y a c a r a c t e r í s t i c a h a y a 
s ido l a t r a n q u i l i d a d e n Pu desa r roUo , 
como sucede en los m o m e n t o s p r e sen t e s . 

N i s i q u i e r a c o n a t o s de a l g a r a d a s a i ' 
m o t i n e s . E l i n t e n t o de h u e l g a g e n e r a l en 
B i lbao cesó t a n p r o n t o como fué proc la ­
m a d o el e s t a d o de s i t io . L-a paz .más a b ­
s o l u t a r e i n a h o y en l a P e n í n s u l a . 

P e r o , s e g ú n i n f o r m e s quo n o s m e r e c e n 
a l g ú n c réd i to , ba jo e s t a c a l m a en q u e 
r e p o s a él p a í s c o n t i n ú a n l a b o r a n d o los 
e n e m i g o s de l a soc iedad , y o r g a n i z á n d o ­
se p a r a d a r u n g o l p e de m a n o t a n p r o n ­
to como l a ocas ión les sea f avorab le . 

H a c e m o s p ú b l i c a e s t a no t i c i a , no pa ­
r a a l a r m a r a n u e s t r o s lec tores , p u e s , evi­
d e n t e m e n t e , n i el m á s leve c o n a t o da 
h u e l g a g e n e r a l p r o s p e r a r í a m i e n t r a s h a ­
y a u n Gob ie rno d i s p u e s t o a g o b e r n a r , 
como h o y s u c e d e . I n f o r m a m o s a l a opi­
n i ó n de e s a s m a n i o b r a s p a r a que los ele­
m e n t o s de o r d e n n o i n c u r i a n en l a m o ­
l ic ie d e u n a p a s i v i d a d pe l ig rosa , y ac­
t ú e n , c u a n d o s ea n e c e s a r i o , a l e n t a n d o y 
de fend iendo l a n u e v a e r a que se a b r e 
a n t e el p a í s . 

Los parí t idos r e v o l u c i o n a r i o s h a r á n 
c u a n t o les s e a pos ib l e p o r d i f i cu l t a r l a 
v i d a de los P o d e r e s públ ico? , con l a es­
p e r a n z a de p r o m o v e r s u c a í d a , en l a que 
s e r í a a r r a s t r a d o el r é g i m e n . 

E s , p o r lo t a n t o , debe r de t o d o s los 
e s p a ñ o l e s h o n r a d o s y p a t r i o t a s v i v i r ' 
a l e r t a , p o n i é n d o s e i n c o n d i c i c n a l m e n í e a l 
l a d o de l Gob ie rno , s i n t ib ieyas n i vac i l a ­
c iones . 

Un aplauso 
El g e n e r a l Aizpuru, h a s ido n o m b r a d o 

c o m i s a r i o g e n e r a l en M a r r u e c o s , y a u n ­
que a l e sc r ib i r e s t a s l í n e a s so i g n o r a a ú n 
sí a c e p t a r á el cai 'go, n o s o t r o s c o n f i a m o s 
en q u e s u resis í tencia s e r á v e n c i d a , y es-

do. E l nuevo se constituye por un general ^^¿^ departamento ministerial, quien se en. 
Aa rivifroHa. nrtv nana, n n a H A taa v^cnrtnac TT! . * , . - . - . - - ^ -

Art. 4." Se suprimen por está disposición . . 
los cargos de presidente del Consejo de mi-'| *̂ e es u n a spec to q u e q u e r e m o s subra -
nistros, ministros de la Corona y de los sub­
secretarios de la Presidencia y de los de­
más ministerios, excepto Estado y Guerra. 
Los sueldos y demás devengos consignados 
en presupuesto para estos cargos quedarán 
a beneficio del Tesoro. 

Art. 5.° E n los ministerios en que se 
«suprime el cargo de subsecretario quedará 
al frente del personal y servicios dependien­
tes del mismo el funcionario de mayor cate 
goría y antigüedad en eUa con destino en 

de brigada por cada una de las regiones y 
por cada Arma. 

Si el Rey lo aprueba, esto será una espe­
cie de Gobierno provisional, que actuará 
hasta que el país nos dé los hombres de ca­
pacidad moral y condiciones, y cuando los 
tengamos se constituirá el Gobierno defini­
tivo, cesando de actuar el Directorio. 

—¿Presidirá usted ese Gobierno? 
—Si tengo la confianza de su majestad; 

si he hecho algo por el país, y éste lo quie­
re así, y los hombres que nos dio lo creen 
conveniente, entonces sí. Si no, el que eUos 
designen. 

El Directorio—añadió—durará diez, quin­
ce, t reinta días, los que sean necesarios, 
hasta constituir el Gobierno. 

—Y los ministerios, ¿qiúénes los desem­
peñarán ? 

—Seguirán en el despacho los que se han 
hecho cargo de él, y que son los que ya se 
sabe por la Prensa. En Marina sigue el mi­
nistro hasta que se haga cargo el secretario. 
En Guerra, el general subsecretario; el ge­
neral Aizpuru me ha pedido autorización 
para marchar a recoger a su familia en San 
Sebast ián; se lo he concedido, y sale hoy. 

Luego continuó: 
—Y"o prestaré juramente ante el ministro 

de Gracia y Just icia. 
Ahora voy a Capitanía a recibir a los pe­

riodistas, qus les he citado allí a esta hora. 
•íhedumbre. Gran parte del publico c o m a de-: , , . , 
/ , , , , j ^ j • i • .^ i en seguida me voy a encerrar en casa v 
tras del cooüe dando incesantes vivas, aflo- j . , . ? j j ! , - X I ' T 

.?• , , , . .! j J . tratare de dar forma al pensamiento del 
ciándose a fstas demostraciones de entusias- _ „, j . ' i, j - j 

, , , -i 1, , n 1 Rcv. Tengo que dar forma a ocho o diez de-
ron la frente que transitaba por la Carrera de i . , •.„„ i „ i - > j. 
c, T. . . i_;„. . •r>.,.„4.„ j»T a„i _ „„ii. -ST- I cretos, que son Jos primeros y mas urgentes-

Guando marchaba el marqués de E.stella, 
un periodista, advirtiendo que mañana era 
domingo, le preguntó: 

I —Mi general, ¿se respetará el descanso 
Informes de los que han acompañado al domijjical ? 

cenera] Primo de Eiyera desdje Barcelona a —¡Ah! , desde luego. ¡No faltaba .másI 

San Jerónimo, Puerta del Sol y calle Ma 
yor b.isiB Capitanía, donde se apeó e] mar - j 
qués de Estella con sus acompañantes. 

y a r . 
Su l e a l t a d a l R e y y a l p a í s le l levó ». 

a c e p t a r la suces ión de A l c a l á Z a m o r a en 
el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , e n m o r n e n t o s 
b ien dif íci les . Su t a c t o ie p e r m i t i ó dos-
e m p e ñ a r el c a r g o d i g n a m e n t e , s o r t e a n d o 
l a s d i v e r g e n c i a s q u e e n t r e los m i n i s t e r i o s ' 
de l a G u e r r a y de E s t a d o c r e a r a l a ac ­
t i t u d de l s e ñ o r Alba . E n t a n d e l i c a d a s 
cond ic iones , l a l a b o r del g e n e r a l Aizpu­
r u , p o r s u l ea l t ad , h a m e r e c i d o e logios 
del ma^rqués de A l h u c e m a s y de s u s com­
p a ñ e r o s de Gab ine t e . E s t a b l e c i d a la n u e ­
v a s i t uac ión , se le b r i n d a con u n c a r g o 
de v e r d a d e r a p r u e b a , u n o de los m á s d i ­
fíciles q u e exis ten h o y en l a po l í t i ca es­
p a ñ o l a . 

P o r s u , c o n d u c t a p a s a d a , de i n t a c h a b l e 
s e r i edad , y s u s sacr i f ic ios p r e s e n t e s , nos 
m e r e c e el g e n e r a l A i z p u r u el concepto do 
u n b u e n so ldado , a c e p t a n d o u n a s i tua ­
c ión q u e ' é l n o h a p r o m o v i d o . Y ostc ca­
so, d o n d e se m a n i f i e s t a u n e sp í r i t u poco 
c o m ú n en n u e s t r o s h o m b r e s públ icos , va­
le l a p e n a d e h a c e r l o r e s a l t a r como m o ­
delo . 

cargará del despacho de todos los asuntos 
do t rámite , sometiendo al acuerdo del pre­
sidente del Directorio aqueUos que por su 
importancia lo requieran o exijan su firma. 
Este elevará a mi aprobación los que pro­
cedan.» 

Reiterando los prop<5sitGs 

E l general Primo de Rivera ha dirigido la 
siguiente circular : 

«Presidente Directorio militar, a capitanes 
y comandantes generales y almirante jefe 
del Estado Mayor Central de la -armada, 
encargado del despacho del ministerio de Ma­
rina. Acabo de jurar ante su majestad el 
cargo de presidente del Directorio Militar 
instituido por real decreto de esta ''tsoha y 
constituido por los generales de brigada don i 
Luis Humosa Kait-h, don Luis Navarro y ' 
Alonso de Celada, don Dalmiro Rodríguez 
Pedret , don Antonio Nayandía Gómez, don 
Francisco Gómez Jordana y Sousa, don Prau-
oisoo Ruiz del Portal y Martínez, don Mario 
Musiera Planes, contraalmirante m.arqués de 
Magaz y el auditor general de Ejército don 
Adolfo VaUespinosa Vior. 

Has ta la reunión de este Directorio con­
tinuará en sus funciones el nombrado ayer 
en Madrid con carácter provisional bajo la 
presidencia del capitán general de la región 
y íormeido por los generales Cavalcanti, Be­
renguer, Saro y Daban, del cual hoy he to-
m.ado la presidencia. 

Al ser honrado por su majestad con este 
importante cargo, de nuevo me dirijo al país | 
y me dirijo al Ejército y a la Marina ape­
lando a, su patriotismo, cordura y discipli-1 ^nte la bandera de España el juramento d-
na, para que auxilien cotó todo apoyo moral ¿¿¡ejidad que hace treinta y nueve años rres-
^' t o d a s u reposada confianza la extraordma- ^^ ^nte la sagrada lüsignir. en el patio dd 
n a acción gubernamental que 'es te Directorio-, Alcázar de Toledo, y como aquel día arito 
se propone desarrollar, segiíro de que será con la más profundo emoción: «¡Viva ¿"si.a. 

{Continúa al final de la 6.* columna.) ñ a ! iVivíj, el Rey!» 

El capitán Várela a Madrid 
o 

J E R E Z , 6.—En el expreso ha pasado para 
Vadrid el capitán laureado de Regulares de 
Larache don Enrique Várela, Uamado urgcu-
temente . 

Se. ha negado rotundamente a decir ];or 
quién. 

apreciada como un revulsivo indispensable 
para que pronto él país vueíva a la normali­
dad constitucional y sea regido por ciudada­
nos libres, que, rotas las organizaciones polí­
ticas, brotarán en el número y con ía capa-

] cidad Que la raza los «itesora. 
E n el día más solemne de mi vida reafirmo 
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Adhesión de los obreros católicos 
- Q 3 -

La Confederadón Nacional y la Federación de Levante dirigen 
mensajes al Dlrectcrlo. E'- Fcmenio ¿el Trab?jo y â Cámara 

de Comercio dt Zara^^oaa iamoieii secuoaan 

LOS OBEEKOS CATÓLICOS. El másisas E L P . P.—Paáii ' i que sa utlUca la úid-

esfufliso al íado de los que reproBentan ei 

óíden y la Jnsítola, Espei-amos 4«s se nos 

atienda, 

^ a Confederación Nacional de Sindicatos 
: Católicos ha enviado al general Muñoz Cbbo 

el áigmente escrito : ,, 

«Excelentísimo señor : 
Iios que suscriben, en nombre del Ciomite 

•de la Confederación Nacional da^ Sindicatoí 
Católicos de obreros y del Consejo de dlrec-

:ción de la Federación local de Sindicatos 
•Católicos de Madrid, organismos integrados 
,por más de .200 Asociaciones de obroros ca-
: tólicos en España, tienen el honor de diri-
^girse respetuosamente a vuestra excelencia. 
, para maiaifsstarle lo que sigeu : 

Que los obreros católicos están en todo mo-
'monto al lado de quienes representan el of 
den y la justicia y desean que el alveni-
aiiento de la nueva era para nuestra querida 

; Pa t r ia , que representa el Directorio consti-
' tuído por el brazo armado de la nación sea 
', de prosperidad para esta España, por la que. 
i todos estamos obligados a realizar el > láximo 
de nuestros esfuerzos. 

plios obreros católicos esperamos confiada­
mente , que ahora se nos tendrá en cuenta,, 
para otorgarnos la representación proporcio-
nal qué tanto tiempo venimos declamando. 

! indtí lmente, de los Poderes públicos, en los 
. organismos de carácter social, como el Ins­
t i tuto de Reformas Sociales, Inst i tuto Na-

: cional -de Previsión, etc. , etc., y en todos 
: los que haya de tener intervención la clase 
trabajadora. 

; Asimismo deseamos que cese para siem­
pre el monopolio que socialistas, comunistas 
y demás políticos ejercen, cOH perjuicio de 

; toda la elase obrera, y se haga respetar la 
1 libertad del trabajo, castigando con mano 
dura la coacción, parta de quien parta. 

Aspirarnos a que se revise escrupulqasjmen-
te la legislación social promulgada hasta la 

,,actualidad, desechando cuanto de iniSti! haya 
;6a ella y formando un Código del Trabajo, 
. ^ 6 sea el único a respetar y cumplir, en 
' logar del fárrago de disposiciones en mate­
ria «ooial existentes, quo suelen contradecir­
se y caen, por fin, en desuso. 

Esperamos que la • cuestión de la aubsis-
tencías deje de ser una gi-ave preocupación 
|)ara la clase trabajadora y que se impida 
enérgicamente el acajiaramiento y la oxpor-
tecíón innecesaria, causas fundamentales del 
olza injustificada de las mismas. 

Deseamos que la vivienda se haga tu con-
Bioioaes de higiene y de economía, llegan­
do a la tasa de los alquileres, si necesario 
fuera, para que la clase trabajadora jiueda 
vivir también dentro del casco de la pobla­
ción y no haya do tenor que hacerlo en las 
afueras y lejos, por lo común, de los cen­
tros d<j trabajo, y qtie se favorezca ' a CODB-
trüooión de casas baratas dentro de la misma 
jioblación para evitar lo que antes se con­
signa. 

Que se atienda con preferencia a amino­
rar la crisis de trabajo en ¡a edificación y 
que por Ia« Diputaciones, Municipios y de­
más organismos del Estado se impulsen las 
obras públicas de qué tan necesitados esta­
mos, / ajustándose en Ir> concesián de estos 
trabajos Q uu estricto esx)íritu de justicia y 
a fin de que todos los obreros, sin distinción 
de matices, puedan obtener trabajo sin exclu­
sivismos. 

Que se proteja nuestra industria f.ncional 
y se fomente, a fin de no tener en 'ítsrspec-
tiva e! problema de los obreros sin trabajo 
y para no ser tributarios del extranjero. 

Y que e! problema de Marruecos ^e re­
suelva con urgencia y sólo como convenga 
al honor de España. 

Conformes con el programa del Directorio, 
abominamos del separatismo y del prifesio-
íialismo político y queremos una Españn. 
ifuérte y vigorosa, que haga resurgir ios glo­
riosos tiempos de los Eeyeí» Católicos y don-
•ás Sé hagan firmes los principie^ fundatnen-
:tales de nuestro ideario social : Beligión, Pa­
tr ia , Familia y Propiedad, que estamos dis­
puestos a defender al lado de quienes asi ¡o 
.hagan, dando a Dios lo que es de Dios y 
6l César lo que es del César. 

liO que tenemos el honor de poner en co­
nocimiento de vuestra excelencia para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 

¿ i o s guarde a vuestra excelencia muchos 
aflos. j Viva Espafla! 

Madrid, 13 de septiembre de 1028.—El pre­
sidenta, Joaquín Herran.—El secretario, Car­
los P. So-mmer.—Andrés López Paz.—Anto­
nio P . Perdones.—Antonio üreHa--T-Enrique 
Vinoárero.— Sehastidn Mdrqiies.— Eduardo 
Menéndez.—Pedfo Oartáv Munog.-^Usteban 
Lépém León. 

Skoeleatísimó señor presídante del Direo-
teríd.» 

LOS OBREROS DE L E ¥ A N T E . — L a adha-

s t ^ es nn Sébdn de oiodadanía para la de-

ímsíí de ia Patr ia . 

VALENCIA, 14.—El presidente de la Fe-
deración de Sindicatos Agrícolas Católicos ha 
dado a la P ísasa un manifiesto que dice as í : 
; «Ho está muy lejaaá la época efl qne ele-
meatos parturbadoires iatentaroü llevar a 
miestíft naoiáQ, y muy especialmente a nues­
tra provincia, a la ruina. •Entonces se agru­
paron en la Federación valenciana los bin-
dioatos de nuestra región ; la lucha fué du­
ra y difíoÜ. pero Dios quiso que nuestro 
espá i tu no flftquease, y sin pélseouoiones 
ni odloB, s*no defendiendo oon el tesón que 
caracteriza a los que tienen un ideal sin 
mezcla de materialismo, venoimós en t o d a l a 
iJin%á y llevamos la tranqxillidad a Valencia, 
' m>s_ ss aiotientra nuei t fa Patr ia en nao-
maatos dilíoíles; un homtee H e n conocido da 
iodos nosotros por la ayuda que en tiem­
pos pasados pr«8t-ó a nuestra causa, ha le-
¡yantado la bandera alrededor d e la cual se 
¡agrupan todos los elementos de trabajo,_ y 
;'<5dB#a la oual se revuelven las agremiaoió-
iixes j^Utlaas causaates de atiestro depíora-
ible estado. Sin consultar con vosotros a lé 
he permitido, aceptando la responsaBiliSfad 
•Quii de mis actos pudiera derivarse, el en-
^ a r ' un correo Sí ilustre general Primo de 
BiVéra, para que entregue ea manos del pro-
láó general nuestra enttisiasta adhesión a su 

: TT_ ojfBfjó con esto cumplir un 

tadui'a para implantar las reformas qae el 

país demanda. 
El P. B. P. nos fsnvia la siguiente nota : 
«El Partido Social Popular, sin entrar a 

juzgar los procedimientos, el alcance y los 
riesgos de haberse creado la situación poli-
tic^a presente, espera la constitución de un 
Gobierno normal para formular' ante él las 
peticiones oportunas a fin do quo utilice la 
fuerza dictatorial que tendrá en sus manos 
para implantar rápida- y eficazmente aque­
llas reformas legislativas que el país de­
manda con urgencia, que cuentan ya con 
positivos apoyos de la opinión y que los 
partidos políticos no quisieron nunca reali­
zar por incomprensión o por malicia.» 

IfOS SOMATENES.—Yoluntad firme y deoi-

dida de one no se maloir«n la honradez y 
reotltsd del moyirntenío. 
BAPiCEJLOÍÍA, Iñ.—Kn Capitanía general 

!,-e ha facili-tado el siguiento meiisaja dirigido 
ai general Primo de Bivera : 

«Excelentísimo señor: í lechos y no pala­
bras son los quo pueden dar adecuada res­
puesta al enérgico grito de redención oon 
que habéis hoy, por fia, atendido las no­
bles ansias ele uuestro^ pa í s ; y tenemos á 
orgullo que sean los nuestros los que acre­
diten a la faz de España qué son los «Soma­
tenes de Barcelona» loa primeros en acudir 
al llamamiento de vuecencia con la voluntad 
firme y decidida de que no se -malogren Ja 
honradez y la rectitud que os impulsaron 
a dar oi alerta que ha hecho • vibrar en los 
pechos españoles, después de tanto desenga­
ño, la esperanza de salvación. 

Conscientes de la fuerza que nos atribuyen 
la confianza en el mando y la fé en nosotros 
nüsmos, estamos dispuestos a Ofrendarla al 
supremo interés de la colectividad, y cree­
mos oumplir como ciudadanos y cómo soma-
tenistas al poner a vuestros patrióticos au­
gurios el recio subrayado de nuestra entu­
siasta, leal y respetuosa colaboración.-—Bar­
celona, 18 de septiembre de 1923.—^Barón 
de Güell, Vocal de la Comisión organizadora; 
Eusebio Bertrand y Serra, cabo de partido 
del U a n o de Baréélona: José María Miiá 
y CampB, cabo de partido de la ciudad de 
Barcelona; marqués de Rebalso, suboabo de 
par t ido; J . Vidal Barraquer, Eduardo Soria 
Nax'arro, Bamón Trías, Jacinto Tort Da 
niel, Juan Puigmaróó, Juan Baspall, Miguel 
Serra, Joaqum Lletajós, Miguel Bolos y Juan 
Piquet, cabos de distrito del Llano ; Juan Vi-
Uemur, José Eovira, F . Puig y Alfonso, Pa­
blo Q. Miraole, Enrique Bibalta, Luis Esca­
yola, Juan Cttpmftny y conde de Muñtér, ca­
bos de distrito de !a ciudad.» 

El Ccmerolo. . 
BARCELONA, 16.—El Fomento del Tra­

bajo Nacional celebró ayer Una reunión, 
acordando publicar un extenso documento 
de adhesión al general Primo de BIvera. 

» .". * 
PAMPLONA, 15.—Durante la reunión úl­

t imamente celebrada por la J u n t a directiva 
de la Cámara de Comercio, refiriéndose al 
movimiento militar iniciado en Barcelona, 
presentó el señor Arrieta -una proposición pi­
diendo que constase en acta que la Asamblea 
vé con la.» mayor simpatía este movimiento 
que tiende a regenerar la Patria, acabando 
con las oligarquías que la conducían al caos. 

La proposioióa fué aprobada por imanimi­
dad y en medio de delirantes aplausos. 

ZARAG0ZA,15 .—Se ha reunido la Cá­
mara de oomsroio en sesión extraordinaria, 
acordándose por unanimidad manifestar su 
adhesión al programa y propósitos que han 
hecho públicos los directores del aotuaJ mo­
vimiento. 

Esta adhesión se concretará mañana en ua 
doomiicnto, que será entregado al capitán 

f eneral por Una comisión de esta Cámara 
e comercio. De dioho docümeato se éHvia-

fá una copia a las Cámaras de toda España, 
invitándolas a que lo imiten. 

Los Ayuntamientos. 
LEBIDA, 15.—El Ayuntamiento ha acor­

dado por mayoría su adhesión al movimiento 
iniciado por el general Primo de ¿Rivera. 

Defendió la proposición el señor EstadeUa, 
radical, quien dijo que aparte los procedí 
míentos por lo que atañe al carácter m.ilitar, 
no podía por menos de mostrar su adhesión 
a cuanto cordujsra a la salvación del país. 

E l alcalde, que presidía, dijo qne la Corpo­
ración no podía tomar acuerdos en este sen­
tido por carecerse todavía de elementos, pe­
ro puesto el asunto a votación fué aprobado 
con los votos de los católicos, monárquicos 
y radicales y la sola abstención de los na­
cionalistas 

S^uidapien te los concejales partidarios de 
la proposición se trasladaron al Gobierno 
civil que desempeña el general J imeno dán­
dole cuenta del texto del acuerdo munici­
pal. El general agradeció efusivamente esta 
ac t i tud , -que ha sido, por otra parte, muy 
bien acogida por el vecindario. 

Oi^s adhesiones, 
P E E B O L , 15.—Las Sociedades agrarias ga 

llegas han ditigido un mensaje al gonaral 
Primo de Eivera adhiriéndose al' movim;en 
to iniciado. 

» W M 

SALAMANCA, 15.—^A las once y media 
de la noche fué declarado el estado de gue 
rra. Al ser leído el bando en la plaza Ma­
yor el público que en la misma se encontra­
ba prorrurmió ea vítores y aelamaciones 
al Eey, a B s p # a y al Ejército. 

Quedaron intervenidas las oficinas de Co­
rreos, Telégrafos y Teléfonos. El orden es 
completo. Las tropas permanecen acuarte­
ladas. 

» « « 
SANTANDEB, Ifi.—A las siete de i r m a -

ñaña, el gobernador tniEtar, general Oast^ll, 
se trasladó al Gobierno civil haciéndose car­
go del mando de la provincia. • ' 

En dioho centro reunió a las autoridades, 
a las que dio cueata de haber recibido un 
telegrama del capitán general de la región 
ordenándole la declaración del estado de gue­
rra. 

Las tropas que salieron a la calle a procla­
mar la ley Marcial fueron acogidas oon gran­
des aplausos, dándose \avas a España, al Eey 
y al Ejército. 

En diferentes puntos de la población se 

La procesiÓD. de los faroles 
eo Valladolid 

.programa. ^ 
jíagrado deber de ciudadanía, ya que no ¡establecieron retenes de Guardia civil y Se-

:0^ comprender que nuestra obra pueda | guridad, que más. tarde fueron retirados en 
îfÉfiAaWM* indüerente a la defensa de ¡vista del aspecto tranquilo y anormal de la 

j j 98%a Pa t r i a ; si r ^ lo hacemos con todas 
l ¡ | s s í ras fuerzan, wndríanjos que lamen-

' ' ios, con el hister isB» ]»opio de los hom-
is de estos tiempos, de la ruina que sa 

mí^ avecinaba 
medws justos que empleamos para 

_.. igcár nuestros fines no deben reputarse 
lasa ilegítimos cuando el mote de legali-

sirve para amparar desafueros de los 
[oliemantes y coartar la acción ciudadana 

los que pretendíamos defender nuestros 
idHcfs. No se pierde nada con despre-

ese mote si las gravísimas cirountan-
BÍas así lo exigen y demandan. 

Ccnfiado en vuestra disciplina v efioaoí-
uda, queda vi^stro presidente.—Ra 

•Speoto tranquilo y 
piuda^. 

Durante toda la mañana han desfilado por 
el despacho del general cuanto significa au­
toridad y prestigio en la población, ofrecién­
dose para cuanto sea necesario. 

Rogativas por España 
'" en Tarazona 

El pueblo ha contribuido a los 
gastos, con treinta mil pesetas 

ZAKAGCSZA, 1 6 — B Q Tarazona, por inicia­
tiva de la Juventud Monárquica autorizada 
por el Obispo, se han celebrado solemes ro-
garovas por el bien de España. 

La lluvia torrencial no iaapidió que el nú-

Uno solo de los faroles h a cosíaad S.OO» 

VALLADOLID, 15.—Como flaal del nove­
nar io dedicado a la Virgen de San Lorenzo, 
P a t r o n a de la ciudad, se h a celebrado l a 
grandiosa procosMn del Rosario de faroles 
ar t ís t icos, organizada por p r i m a r a vez el 
año pasado por el señor Arzobispo. 

ConiSíituIan l a pres idencia seglar el Ayu» . 
t a m i e n t o en cor'porí!.oi6n y el raprosontan te 
del c a p i t á n general . La procesión sali<5 de 
a iglesia de San Lorenzo al anochecer, 

recorr iendo las p r inc ipa les callee, que es­
taban ocupadas por encxme gant ío , en t r e 
el cua l se no t aban numeroaoa forasteiros. 

Formaban en l'a procesión 251 faroles, en 
el s iguiente orden: c r u z procesional , figura­
da por un farol; 195 faroles represientativos 
del Rosapio, con sus 15 Müsterics, IBO Ave­
marias , 15 JPadrenuestros y 15 Gloria P a t r i ; 
cua t ro faroles que r e p r e s e n t a n el P!a4re-
nues t ro y t r e s Avemarias que se rezan an­
t e s de la Letanías otros 49 r ep r^e i s t a t ivos 
de cada una de las adoraciones de ésta; un 
gran farol qü© represen ta l a Salve, y, fi­
na lmen te , o t ro monumenta l , que h a costa­
do 3.000 pesetas , regalo de l Ayii¡n.tamiento 
y dedicado a la Pa t rona . E s t e ú l t i m o farol 
es tá i luminado e léc t r i camente y va Uteyado 
sobre ruedas. E l gr&n farol que represen ta 
la Salve ? loa 15 represen ta t ivos <3t© los 15 
Misterios van sobre andas; los deiiiáá, Iza­
dos en pér t igas . 

El pueblo h a contr ibuido a (sufrasfar el 
coste de los faroles y los gastos d© la pro­
cesión con SO.OIOO pesetas . 

Primo de Rivera presta| L o 3 . i D o M t i o o s 
, juramento 

Asiste el (ministro dimisionario de 
Gracia y Jus t i c i a 

—-o— 
A ¡as ocho menos diez llegó a Palacio él 

general Primo de Bivera, qué vestía unifor­
me de media gala con la banda de lá gran 
cruz del Mérito Militar. 

El ex ministro de Gracia y Justicia, con­
de de Lopes; Muñoz, que había de desem­
peñar las funciones de notario mayor del 
reino en el juramento del general Primo de 
Eivera, había dioho a Palacio que se en­
contraba enfermo; pero su' majestad le en­
vió a su ayudante el coronel marqués de 
Zarco en un automóvil de la Casa Beal, y 
en ól llegó, poco después del marqués de 
Eslella, el ex ministro de Gracia y Justicia. 

En seguida se efectuó la jura ante su 
majestad, a quien acompañaban los jefes 
superiores de Palacio, marqueses de la ÍTo-
rrecifia y de Viana ; el grande de ESp&ña 
de guardia, , el comandante general de Ala­
barderos, i l ayudante de día y el oficial 
mayor de Albarderos, de guardia, coman­
dante señor Alvare'z de Ayuoar. 

Después del acto, el rnarqués de Estella 
habló con su majestad durante media hora, 
y al salir, dijo : 

.-—•He prestado juramento ante su majes­
tad, como jefe de Gobierno, en la forma 
uSual, actuando de notario el ministro de 
Gracia y Justicíia. 

He puesto a la firma de su majestad el 
decreto dé ooasíituóión de un Directorio mi­
litar, razonando la necesidad de establecer 
este organismo, y la de que continúen- al 
frente de los ministerios los funcionarios 
más aatigups, hasta tanto que se restablezos 
la normSidad constitucional, ¡ó que procu­
raremos sea cuanto antes. 

He sometido al Bev los aombres de loo 
que constituirán el Direotorio, compuesto 
por un general de brigada por cada uha de 
'as regiones militares y un contraalmirante, 
tior la Marina. 

Yo firmaré con su majestad,, como jefe 
del Gobierno, presidente del Direotorio. 

Sustituiremos en el puesto de alto comi­
sario en Marruecos al señor Silvela por el 
general Alzpuru, y admitimos la dimisión 
del oapitáü general de Valencia, señor Za-
balza, y nombramos para sustituirle al ge­
neral don Bernardo Alvarez del Manzano. 

Otros decretos, que he traído en borrador. 
son como írdioe de cosas estudiadas para 
ponerlas en conocimiento de su majestad. 

Hay tres decretos encargando del despa­
cho de los departamentos de Estado, Gue­
rra y Marina. Para el prhnero, el señor Es ­
pinosa de los Monteros; para el segundo, el 
general Bermiídez de Castro, y para el ter­
cero, al jefe de Estado Mayor de la Ar­
mada. 

Por ultimo, dijo que había recibido la 
visit.a del subsecretario de Estado, en com­
pañía del oual haría mañana las visitas de 
protocolo. -I 

Reunión con los jefes de 
los ministerios 

Desde Capitanía general el marqués de 
EsteUa se dirigió al ministerio de la Guerra, 
donde almorzó. A las tres y media Uegaroa 
¡os generales Saro, Bereaguer (don Federi­
co) y Muñoz Cobo, los tres de paisano, que 
entraron inmediatamente ea el despacho de 
Primo de olivera. También llegó el ministro 
de Marina dimisionario, general Aznar, y 
poco después el general Aizpuru. 

Este últ imo, que ya se había despedido 
por la mañana de todas las secciones del mi­
nisterio en términos de gran cordialidad, es­
tuvo también haciéndolo de los representan­
tes de la Prensas, a IÍM que anunció que esta 
noobe marcharía a Córdoba para asistir a !a 
boda de un hijo suyo. 

El contraRlmirante Aznar dijo que acaba­
ba de recibir la grata noticia de haber sido 
achicada ea más de ocho metros el agua que 
inunda el compartimento de máquinas del 
España, lo cual es un síntoma muy consola­
dor. 

A oontinuaoióa Primo de Eivera se reunió 
oon los jefes de los diferentes ministerios. 

Quedaron de acuerdo sobre la forma en 
que se han de despachar los asuntos de ¡os 
respectivos departamentos. . 

El señor MiUén de Priego, encargado, 
como he sabido, de Gobernación, rrianifesté 
que las noticias que se recibían de provin­
cias acusaban completa tranquilidad. 

Los ministerios quedan regentados en ¡a 
siguiente forma: 

Estado, el señor Espinosa de los Monte­
ros, actual subsecretario; Querrá, el general 
Bermúdez de Castro, también actual sub­
secretario ; Gracia y Justicia, el señor Alon­
so Mar t ínez ; Hacienda, el interventor ge­
neral, señor lUana; Oobemaoión, el señor 
Millán de Priego^j Fomento, el ingeniero se­
ñor Valenciano; Inatruooión pública, el ofi­
cial mayor, señor Pérez Nieva, y Trabajo, 
el también oficia? msjror señor García Marti . 

Terminada esta reunión quedaron con el 
marqués de Estella ios generales que compo­
cen el Directorio ocupados en la redacción 
de los decretos que el primero ha de someter! 
esta noche, a las pcho_, a la firma de su ma- j 

Manifesíaciones del conde 
de Romanones 

En el sudexpreso, que Mego con gran re­
traso, ha venido a Madrid el conde de Bo-
inanones. 

También regresaban en el mismo tren los 
señores Gasset y Sánchez Guerra. 

E n la estación esperaban escasos amigos. 
E l presidente del Senado al descender del 

tren dijo que se había enterado de los acon­
tecimientos en EÓyan, y que inmediatamen­
te pai^tjó para Cléímont Ferrand, dónde tie­
ne la Agencia Hftvas una oflcinftj en la Cual 
pudo conocer todos los detalles. 

Ihmadiatamenté acordó regresar a Madrid, 
y en un automóvil, a velocidades inverosími­
les logró alcanzar el sudexpreso en I rúa . 

•ít « -if 

El conde de BoraanOnés recibió durante 
toda la tarde de ayer gran nimeto de visiiai 
de amigos paíticulares y políticos. Luego 
recibió a Tos periodistas, ante loa que no 
pudo ocultar la impresión que le causaban 
los últimos acontecimientos. Interrogado 
acerca de éstos, manifestó que no puede de­
cir más que lo siguiente • 

-—Absolutamente separado de los futuros 
.gobernantes deseo vivamente que el ésrfto les 
acompañe en la empresa. 

Interrogado sobre si celebrarla alguna re­
unión de elementos liberales, contestó que 
no lo oree oportuno por tójora. 

Por últ imo, dijo que había oonferenoiado 
oon el ministro de Gracia y Justicia saliente, 
conde de López Muñoz, tratando de la fór­
mula a que habría de ajustarse el ceremo­
nial de la jura del nuevo jefe del Gobierno. 

Deciamolones de '^iUánneva 
SANTANDEB, 16.—El ex ministro de Ha­

cienda séfior Viílanueva ha regresado de sii 
excursión a los Picos de Europa. 

Interrogado Sobre la situación política ac­
tual , eludió una contestación concreta, di­
ciendo únicamente que las noticias de los 
sucesos le sorprendieron en su esoursión, 
recibiéndolas con reserva. Añadió que, ca­
reciendo de elementos de juicio, no podía 
concretar su opinión. 

Hablando del manifiesto del general Primo. 
de Bivera comentó la cláusula relativa a 
la exclusión del gobierno de los políticos de 
profesión, diciendo que él cuando necesita 
nn traje acude al sastre y no al sombrerero. 

La dimisión del Alcalde 
—El alcalde, señor Buia J iménez, declaró 
ayer mañana que había dimitido irrevocable­
mente el cargo, siendo aprobada su deoisión 
por Su jefe político el conde de Bomanones. 

Sin embargo, por existir difioultades para 
hacer el arqueo del tesoro municipal, el se­
ñor BuSz Jiménez cofttiauárá oficialmente 
al frente de la Aloaldía-presidenoia hasta el 
lunes, y si en ese di» no se le hubiera rele­
vado, se acogerá a 1» lay para obtener los 
ocho de permiso que aquélla el otorga, y 
poder así abar donar su puesto. 

Despidióse don Joaquín de los informado­
res municipales, para los que tuvo palabras 
de afecto y gratitud. 

En t r e los tenientes de alcalde se mani-i 
festaban diversas opiniones sobre la conduc­
ta a adoptar. Muchos estimaban que, siendo 
su nombramiento de real orden, no pueden 
seguir desempeñando el cargo en loe actua­
les momentos ; pero no faítaban otros qne 
afirmasen la necesidad y el deber en que 
se hallaa los concejales de proseguir al fren­
te de las tenencias hasta que el nuevo Go­
bierno disponga su relevo. 

Para tomar un acuerdo concreto y uná­
nime el señor Nicoli convocó a una reunión 
que se celebró por la tarde . E n ella quedó 
decidida la dimisión de dichas autoridades, 
aunque sin determinar el plazo para hacerla 
efectiva. 

COSÍAC PEMABTUV 
J , gantaniarfa & Cía. — J S B E Z 

Normalidad en Bilbao 

Suprimen ios delegados 
gubernativos 

El goitfcrnador de V^l^ncía ^Muaáo archivar 
los expedientes políticos 

_-o-— 

VALENCIA, 16—Hoy se han recibido nu­
merosas adhesione en el Gobierno cTvil, figu­
rando, entre otras, las del Sornatén, Sindi­
catos católicos. Cámara 4 s 'Obmercio, Censé-
jo de Fomento y otras entidades. 

La primera ordea del gobernador ha sido 
retirar los poderes a los delegados guberna­
tivos que se hallaban por los pueblos, sus­
pendiendo Ayuntamientos, y que se arqhiven, 
por ahófa, todos, los expedientes de caf¿oter 
política y caciquil que se hallaban pendien­
tes en las oficinas. 

El gobernador reunió esta ma&ana al per­
sonal, alentándole para el más exacto cum-
plií^ieato del deber, asegurándoles, si así lo 
hacen, la permanencia en sus puestos. 

H a sido prohibida la eallda de la oiudad 
a todos los automóviles y motocicletas que 
no vayan provistos de un permiso especial 
de Capitanía general. 

Acaba do recibirse la noticia de haber si­
do nombrado capitán general de esta Wgión 
el teniente general señor Alvarez del Man­
zano. 

El ex gobernador civil, señor Cabello Lapie-
dra, que pasó la noche en una habitación 
aue le fué jeservada en el Gobierno, ha sali­
do esta mañana para Madrid sin despedirse 
de nadie. 

, : . I ^ . « . ^ B l " ' 

Manlfesfacfón patriótica 
en Barcelona 

Ayer se ípabajé en todas p a r t e s 

BILBAO, 15.—Hoy acudieron al. Gobier­
no m'ilitar numerosas personalidades bil­
baínas, oon objeto de sa luda r a l general 
Viñé. 

El gobernador m i l i t a r dijo que en toda 
Vizcaya la t r anqu i l idad e r a absoluta y que 
se hab ían r e in t eg rado al t rabajo los obre­
ros del fer rocarr i l de Tr iano y- todo e l per ­
sonal de fábr icas y ta l leres en que se de­
claró ayer la hue lga genera l por veint i ­
c u a t r o horas. Ún icamen te dejaron d e acu­
di r a l t raba jo unos cuantos obreros en la 
Oompaííía Eüskalduna. 

E l genera l Viñé h a p romet ido in te rven i r 
pa ra í lograr la solucidn de l confíicto mi ­
nero. 

El al'calde ha presentado la dimisión de 
su cargo p'or habérsele concedido, éste de 
real orden. 

—^Esta mañana lleg8,ron de Vi tor ia t ropas 
de In fan te r í a y un escuadrón de Caballería, 

^ ^ -̂  
VITOBIA, 15.—Han marchado s T ib " 

un escuadran de Caballería de Alfon-^o X r í 
g fuerzas del 56giniigato_4s Cuenca^ 

Eccor re las Bamblas , s iguiendo a u n a 
bandera española. — Ofrecimientos de 
Pu ig y Cadiafalcli y "Valles y PnjaJs 

— o — • 

BABCELONA, 15.-—A las siete de la tar­
de se formó en la plaza de Cataluña, frente 
al teatro Eldorado, una numerosa maniiestR-
oión, a cuyo frente marchaba una banda de 
música. Uno de los manifestantes Uevaba una 
bandera española. 

,La rhániÍEstaoaión se dirigió por las ram­
blas y paseo de Colón hasta Capitanía gene­
ral, donde permanecieron brevemente vitorean­
do a España, al Bey y al Eióroitp, mien­
tras la Banda interpretaba la Marcha fteal. 

Desde Capitanía se dirigieron al Gobierno 
civil, donde se repitieron los vivas y los 
aplausos. Uaa Comisión subió al despacho de) 
gobernador entregando al general Losaa» un 
mensaje. Después resBces|ron por las rajn-
blas ^as ta la plaza de CSat«Iu&a, donde se 
disolvieron. 

Adhesiones üRportaníes. 
BAEtCflLONA, Ifi.—-Hoy estuvo el señor 

Puig y Oadafaloh en el Goblemo civil oum-
plimentando al general Ijosada. 

És te , al recibir a Í6s periodistas dfjo míe 
entre las importantes adhesiones que había 
recibido figuraba la del señor Puig y Oada-
fal«h, la del señor Valles y Pujal y la del 
marqués de Aleil^. Bidbkos 8efiores-~dijo el 

f obemador—-me han ofrecido, y yo se lo 
e agradecido sinceramente, su deoíoiío apo­

yo y colaboración. 
Liega el general Baiírera. 

BAEOELONA, 15.—El general Barrera 
ílegó esta mañana en automóvil, procedente 
de Tarragona, con objeto de hacerse cargo 
de! mando de esta Capitanía general como el 
general más antiguo de la cuarta región. 
Bealizó el viaje en automóvil por estar in­
terrumpida la vía férrea a oonseouenoia del 
reciente choque ocurrido en la misma. 

• " • ' • — ' — • • » . » ' • » " — — ^ — . . 

Desde Alhucemas y Tifarauin 
se combate al enemigo 

o——. 
Vn cañón mbelde desmontado por 

nuestra artillería 

El comandante general de MeliUa comuni­
ca lo siguiente : 

«É» Taferait efectuóse ayer convoy, a po­
siciones alias del sector, siendo hostiligado 
al regreso, sin más novedad que un cabalio 
muerto. Las baterías de dichas posiciones 
altas hicieron fuego sobre grupos enemigos, 
que fueron dispersados. En la posición Ra­
yen se presentaron tfee inoros procedentes 
de la mona francesa-, entregados al oficial de 
la Intervenciin militar en Hassi Berkau 
quedaron en observación en el ,oonstiltorio 
de dicho punto. Oonfidenoias de Taferait di­
cen que ha sido desmontado por nuestra 
artillería el cañón enemigo. 

Comunican de Alhucemas continúa el fue­
go de ametralladoras y fusilería día de ayer 
contra enemigo, que contestó con los dispa­
ros de cañón desde batería Accosa. Contra-
latido por batería de la pla,za, cesó el fue­
go. Viéronsé individuos aislados. 

Jefe posición Tifarauin manifiesta que 
ayer hieo fuego sobre grupos enemigos. 

También en el día de ayer, a cnriitecuen-
cia de tiroteo inmediacionas Afraú, prcaton-
do servicio harca f>''r' Saúl, re ful o M Í I ( O 
un tndiri'nc hnrra am-qo 

F r e if ( *•/ ( ! II- i í!-o I 7 la ' 

¡ < II H 
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(« Manía persecutoria" 
en Rey Alfonso 

Dímr^ui mmmm i» do» 
Josa MaHa M l ü o ^ p . i 

Parece que el wjtor, pci| e|»a|BÍp», ^ Que­
rido demostrar que es ] ^ Q ^ m ^ %!^ 
obra, nueva en apariencia, r ^ | o c i | l | a ji &• 
traída, pon e l á a e s i í S lesparÉg^doí ' 'por , 3 ) ' 
ese teatro tan lijbrá, | s á lim^«io e Uh-
flnible del |U««etg 'mam. y «el digp^ataJ 

'Ño ha 8&lidó mal é k^^(>. p ^ l i e 
había mueJbio gémem>, pues|Q ^iie 1 ^ í i ^ ^ - l 
tades únicas eran las de sftí)^ esac^íB?, .f T?' 
de hacer ún ensámijteje <5i)iíÍa4o y^ praafi. 
roso, en ei que no «9 aav i Jm#Ín jSÉtnfianwo' 
laa pinturas y los enjipÁimes. Ht).Íó|p sé ha 
conseguido esto, sfaio qw& o ^ e m é él ssftor 
Acevedo ha acertado a dar ujá fono geneíal' 
y uniforme a cosas tan. •^^ias f | an díver-' 
sas y^ ba legrado cierto cJHcter ele Ingeniíl-
dad I n o o e n t ^ a up poqp %sp& y p r iMí i t a a 
elemento^ tan aelmaneates y ooncleiopg, am¡ 
llega 8 dar irnpresídn áe origJn&lÍ3aa aclh-
tuada por ciertas timideoes y titubeos!. 

El infeliz desesperado que por conceder 
a su familia él tsénefloio de un segí|ro de 
vida se diBjpne a la iijiierte; ej 3¿iéd,o con­
siguiente, (J^é Ijftoe |)éSiBar % %|tó¿ ea W 
caso de mama persecutoria preóülsor de la 
locura total, con todas las situaciones ó ĵi-
siguientes, está diseminado en varias obras, 
de las que recordarnos La lOquía de dorí 
Juan, Qenio y figura y Él últmó Brdho. 

Con todo, el talento y la gtttol^ iaimita-
ble de Zorrilla, ese aspecto ae novedad ás 
que hemos hablado, el acierto de algunas^ 
escenas y el de fiar más a la fuerza de Id' 
situación que al oliiste, hacen que la obrai 
resulte simpática y agradable; es adepojis 
correcta, y lo sería mas si se j»eso!naleta 
de ciertas escenas algo esosbíosSs y de (J-, 
gunos chistes de doble sentido y subldiDoB 
de color. 

Auxiliaron eficazmente a Zorrilla en stí 
afortunada labor las Señoras Astor y íerret 
y los señores IJorente, Del Eío y Boa. 

Hubo risas y aplausos durante toa» ¡a 
representación, y el s ^ o r Aoeveáo fué lla­
mado a escena. 

Jorge D E LA CTOBYA 

Hoy contestará Poincaré 
_ o — 

En nn discurso p rec i sa rá i»s coitSlelones , 
p a r a .«fni.pezar a negociar 

— o - -
PAiBIS, IS.—Según el «Echo de VsétH 

en el discurso que el presidente del Oea-
sejo de ministros pronunciará igaáima oa, 
el departamento del Meuse, oíáitesfeíA »Ij 
último discurso pronuncia^P PPJ el óflas< |̂íB 
alemán, formijlaado las c.ói||iei6BSS «n W 
Francia agepfeffa entrar en negééláclonesi 
oon Áíenfania. | 

, , „ • . . , _ ,!• I | , l „ . . , . , ._—II l W | f t j W | . < ^ ' . I I I,.....!—.I.UH.—•.U|..UU-,| . , I, ^ „ , ^ 

E! conflicto !talo8©fvlo 
mejora 

T a n a emi^s^ar n n ^ v ^ negociaciones 
éáhre Hi t ine 

EILVBSE, 15—.La Agencia Havas comu-, 
nica desde Belgrado que el encargado de' 
Negocios i ta l iano hizo saber al Gobierno • 
yugoeslavo el d«8eo dle Massolini de «|U^ ai < 
reanuden las n e g o d a e i o a M direótsB e«tw 
Boma y Belgrado aeeroa de l a cneslión del 
F iume. i 

Todavía no h a sido tomada ninguna de-| 
eiaión sobre este pa r t i cu l a r , pero se ajte-' 
gura qu« las negociaoloáes enrpwzarftn « ' 
nuevos obre u n a fease mwva. j 

Se prevé una conferencia en t r e los pri-i 
meros minis t ros-de . K í l l a y Yugoeslavía, I 
Mussolini y P a t c M t c h . ' I 

El empréstito alemán, 
tiene -éxito 

Se han obtenido hasta ayer ?S aidHones 
de mareos oro 

E I L V B S E , 16.—Begün los datos obtpnHos( 
hasta ahora, el resultado del empréstito oroi 
de valor fijo de la república alemtoa, que' 
quedará cerrado el próximo marte?, ha B*-; 
gado hasta la fecha a 74 miUSnes «9 míMo» I 
oro, considerándose satisfactoria esta m» 
obtenida hasta hoy. 

El Comité Central del Banco Nacional de 
Alemania decidió hoy aumentar el tipo de 
descuento, gue has ta hoy era de 80 por 100' 
a 90 por 100, mientras que el tipo sofeí» 
préstamos contra garantías, que aotualmeote 
es de 31 por 100, ha quedado reducido ft 10 
por 100. 

LA^̂ 'ÁFMOM'ONGLESÁ' 
Be Londres a San Sebast ian por T«r 

una corrida 
—o— 

LONDB^ES, 1,5.—E«ta mafiana ha salido di 
Londres, con dirección a San Sebastíá», otw 
numerosa expedición da turistas ingleses, or­
ganizada por ei «Sparsish Travel Bureftu> pa­
ra fomentar el turismo en España. 

I I 111 j " r) ' ^ 'a evcursión 6» pre-
« 1 1 1 1 1 f 1 de toros que teaáiá 
^ 1 1 * 1 doiost ian». • , 

1 j políticos de, 
^ ^ I 1 1 'T 1 los turl»., 
Ld» (j,;.., .a-li • U..J aitusia,-.ai.ad(Mi 
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Los libros de los 
misioneros 

Asamblea misionera de 
los semifiaristas 

Está í » r escribir todavía el g ran li-
¡sro de conjunto, donde se enumeren con 
ja debida extensión y exactitud los pro­
gresos ^científicos y descubrimientos de­
udos a ' los misioneros católicos. La con-
iribucién aportada por ellos a la.s cien­
cias en especial a la Zoología, la Bo-
iánloa, la Etnografía y la Geografía, es 
tan considerable que formaría por si so 
la una biblioteca; pero esto apenas 'o 
bm tenido en cuenta los historiadores 
de las ciencáa^. Y Uevando la falsedad 
y la ingrati tud bas ta la apropiación 
íraudulenta, se han atribuido algunos 
los descubrimientos debidos p moítestos 
misioneros, qae buscaban ante todo ul 
reino dé Dios y su justicia. 

Viene esto a cuento del Ubro reciente, 
y bien conocido ya, del explorador in­
glés Howard-Bury, en que relata la ex 
pedición de hace dos años al monte Eve 
rest. El sojo nombre es ya una treraei-
da injusticia hecha a los misioneros ca-
puchinoe y jesuítas. Cuando el corone; 
inglés Everest dirigió l a txpcdición de 
1858, en'la cual fué bautizado con su nom­
bre el famoso monte, hacía más de cien­
to cincuenta años que los capuchinos 
habían tíruzado aquejlas cordijleras repe­
tidas veces, y los misioneros jesuítas ha-
Man hecho ya en 1717 mapas, en los 
cuales parece dibujado con ligeras m-
exactitUíiVSj el monte «Choma-L-aiigma)), 
flue es . r í nombre indígena del Everest. 

No le ha faltado a Mr. Howard-Bury 
un buen crítico que, protest43,nte y todo, 
ha salido en defensa de ios misioneros 
catóHcos. A poco de publicarse el libro 
de Mr. Howard-Bury «El Monte Everest. 
Su reconocimiento en 1921», publicó otro Vitoria, 
el distinguido explorador sueco Sven 
Hedln con este título «El Monte Everest», 
en el cual reclama el descubrimiento 
del célebre pico pa ra los misioneros ca­
tólicos. En 1703 envió el P a p a Clemen­
te XI una expedición de misioneros ca­
puchinos al Tibet; esta expedición fué 
reforzada en 1717 con otros misioneros, 
los cuales fueron expulsados de aBí en 
1745 por los chinos, dueños de Lasa. 
Reaptíî s de los capiuchlnos alrribaron 
dos jesuítas a Dalai ; imo de ellos, el 
padre Desideri, esqribió la relación de 
su viaje, que fué publicada no hace mu­
chos años por l a Sociedad Geográfica de 
Rcjma. Hedin recuerda que el padre ca­
puchino Horacio della Penna partió de 
Roma para el Tibet con 11 misioneros 
'El) 1738 y llegaron a Lasa en 1741, pasan­
do por Tingri y Chikar. Este padre della 
Penna escribió el famoso «Alphabeium 
Tibetanum», relatando en otros libros 
los resultados de sus viajes por el Ti­
bet, y fué el priniiero que estudió cien­
tíficamente la lengua del país. Por esto 
Kt verá con cuánta falsedad asegura 
Mr. How&rd-Bury que antes de la ex­
pedición del coronel Everst a TingrJ no 
se había visto un europeo por aquellas 
regiones. 

Sven Hedin no deja de zaherir con fi-
í na ironía los ideales de los ingleses ex-
i ploradores, cuyo objeto era sólo la pue^ 

ril vanidad de subir hasta el punto con­
siderado como el más elevado del plane­
ta; en cambio, los misioneros, carecien­
do de los poderosos recursos de los ex­
ploradores, subían a las cumbres y ex­
ploraban aquellas lejanas y peligrosas 
comarcas con un gran ideal en el espí­
ritu, buscando la salvación de sus se­
mejantes. «Puesto qué en Londres se le 
ha dado tanta importancia paxa la hu­
manidad a la expedición de 1921, es de 
estricta justicia reconocer que otros hom­
bres siguieron el mismo camino ha^ie 
doscientos sesenta y aun-doscientos años. 
antes, no pa ra hacer descubrtmijntos 
geográficos y mucho menos para t repar 
tan alto como fuese posible, sino con la 
piadosa intención de predicar el Evange­
lio a los Itibetanos.» 

El capítulo del libro de Sven Hedip, 
dedicado a las expediciones de capu-
thinos y jesuítas en el Monte Everest, 
tiene un interés particular, porque refu­
ta indirecta y directamente muchos erro­
res y apreciaciones del explorador in­
glés, dando a los misioneros católicos 
eJ mérito científico que en justicia se les 

Conaresos internacionales pacifistas.POR LA PRENSA LA APERTURA DE w-ongresos inreniauuucijc& pctv»"^ia ¡ gxxRANJERA rfíim ¡M&I FQ 

Hoy se celebrará la sesión de clansura 
—o— 

Ayer continuaron las sesiones de la Asam­
blea misionera de los seminaristas. Los de-
Jeg'ados se reunieron en sesión secreta a las 
nueve de la mañana para continuar discu­
tiendo el reglamento. 

En esta reunión se designó aL^eminario 
áe Madrid para sede de la Junta direc­
tiva. 

A las once comenzó la sesión piiblica. El 
ponente señor De Lucas, delegado de Ma­
drid, expone la eseneja, los fines de la Fe­
deración Misional y los medios de que ha 
de servirse, proponiendo como conclusiones: 
que todas Jas resoluciones sean sornetidas 
a los superiores jerárquicos; que se institu­
ya la Federación Misii'onal de los seminaris­
tas españoles y de los países de habla es­
pañola, y, por último, que se envié a to­
dos Jos Seminarios de España, Hispanoamé­
rica, Filipinas y colonia-s españolas de Áfri­
ca una circular notificando la constitución 
de la Federación, sus estatutos y un ejem­
plar de «El Ek» Miáional». 

El delegado de Vütoria, señor' üriberala-
rar, alma del movimiento misional entre 
los seminaristas, hahl'a . a continuación de 
las relacionáis entre la Unión Mfisional del 
Clero y la Federación Misionera de los Se­
minaristas, y propone •como conclusiiones: 
qne ía U. M. del C. asesore al Consejo cen­
tral de la Federación; que un representante 
de cada Seminario asista a lag juntas de 
la U. M. del C, y que ésta solicite de la 
Santa Sede la aprobación y las grapías es­
pirituales de que la Federación pueda dis­
frutar y utilizar para su propiagandá. 

Todas las conclusiones fueron aprobadas. 
En la sesión secreta que celebraron nue­

vamente los delegados a las cuatro de la 
tarde quedó acordado que sea órgano ofi­
cial de la Federación la revista «El Eco 
Misional», cuya dirección, redsscción y ad­
ministración residirá en el Seminario de 

Marc Sangnier.-Constanza 
QQ 

RÍBUNALES 

Berlín, 1923. 

El -diputado francéis Marc Sangnier 
está muy satisfecho de ' a recepción que 
él y los franceses han tenido en Fribur-
go, fe de ello d a la car ta abierta que h a 
dirigido a Poincaré, en la cual encare­
ce con palabras efusivas las disposicio­
nes excelentes de los alemanes reunidos 
en Friburgo, disposiciones manifestadas 
no solamente por los aplausos otorgados 
a los franceses, sino por donativos pre­
ciosos, alhajas y recuerdos de familia 

REMEDIO CONTBA LA BMBBIAOUEZ 
I «Le Petií Parisién» 

Las leyes no consiguen gran cosa contra todo el año, no solamente en ocasiones ( 
solemnes, se dediquen a la ^ ^ ^ - j ^ L r t ^ i Z ^ ' ^ X Z ' ' u . ' Z ^ no 
severante de las soluciones católicaa en |gg ¿^.^^ atemorizar por sus prescripciones. 
esas cuestiones. | E J mejor sistema para curar a los domi-

No somos numerosos los que eñ Pren-¡nados por el repugnante vicio oonsistiría, 
sa y revistas llevamos a cuestas el peso i probablemente, en acostumbrarles a susti-
enbrme de la infonnación perseverante, | tuir el alcohol por otra cosa. Algunos médi-̂  
según los criterios católicos, y si no nos ! eos piensan que se obtendrían excelentes* 
avadamos los unos a los otros, no podre-> resultados, si se consiguiera despertar en 
m"os ejercer el influio que se espera de ¡ios alcohólicos el gusto por las golosinas, 
nosotros. Por esto seria muy útil u n a j ^a idea, por otra parte, no es nueva Ha-

- . , -. 1 j „ i ^ , „ „ l a^ r̂-f+nvoa °s wiios qmnoe años provocó en la Cámara 
Dnmternacional de algunos escritoj-eai^^j^^ Comunes un regocijante tumulto. Uno 

»;oV; ífl rí.rónstrñrción de los iterritorios católicos, que, ayudándose mutuamente, ^^^ j ^ ^ diputados, en'm¿dio de estentóreas 

dose en esta actitud singularmente u n a i 
parte de la juventud alemana. Si hablé 
en mi artículo anterior de semillas de­
positadas en terreno fecundo, ya se ve 
en estas primeras consecuencias y en 
esa manifestación del diputado francés 
que no t a rda rán mucho en ofrecerse los 
frutos esperados. 

Lo que inició el Congreso de Friburgo 
en el terreno político, lo prosiguió el de 
Consftanza en el terreno religioso y so­
cial. No quiero callar que no todos los 
católicos de Alemania estuvieron confor­
mes al principio con los criterios que de­
terminaron l a fundación de la Liga in­
ternacional, que por tercera vez h a con­
vocado el Congreso de Constanza, discon­
formidad que obedecía en parte a al­
gunas demasías en sus primeras mani­
festaciones, en parte a la colaboración 
de personas, que en repetidas ocasiones 
no vacilaron • en echar a Aler«.ania la 
culpa principal de la triste situación 
mundial, lo que hirió a los católicos, y, 
en parte también, a cierta oposición de 
los fundadores de la Liga contra los par-

^ tidps del centro' en Alemania y cristia-
ias composiciones ve,r.saron sobre asuntos ' nosociales en Austria. Pero parece que 
misionales, quedando los asistentes muy ¡ actualmente han desap^arecido aquellos 

beodos 
En el fondo, el innovador estaba en lo 

cierto, pues ha podido comprobarse que la 

tas las ideas, cuya difusión es actual- ; dieran golosinas en gran abundancia a los 
mente de t an ta importancia. Entonces 
los trabajos de los grandes Congresos 
tendrán más vida y más eficacia. Se pre- . _ - ^ .̂  - , 
para en el momento presente u n a i>eque- j pasión por los dulces mata la afición por el 
ña organización internacional que 'debe jalooM 
responder a estas-necesidades. 

Doctor FROBERGBR. 

El viaje deí Cardenal BeoUoch 
Ultimo adiós a la Patria 

TENERIFE, 15.—Se ha recibido un radio­
grama del barco «Keina Victoria Eugenia», 
anunciando qu© el Cardenal Benlloch y la 

¿No se cogen las moscas con vinagre? 
¿Pues por qué no coger a los beodos con 
azúcar ? 

jHAOAU JUEGO\ 
«Le Fi^ro» 

Un ujier del miriisíerio de Hacienda, de 
Bélgica, ha vendido, en provecho del depar­
tamento ministerial, todo «el material» de 
una casa de juego. La venta, en pública su­
basta, se redizó en la plaza de Armas de 
Bruselas. 

El mejor lote era una soberbia mesa de 
mleta. Había también mesas de baoarrá, 

A las s^is y media de la tarde se celebró 
una velada en el Seminario, en la que todas 

Delegación española que acompaña a dicho \ ¿^ treinta y cuarenta, juegos de cartas usa-
Prelado prosiguen su viaje fetízmente. | ¿̂ g_ sostenedores de barajas, todo, en fin. 

El Cardenal ha recibido una _ carta del ¡ j ^ ^^^ constituye «la herramienta», prooe-
consejero de la Legación de Chile en Ma- ' ¿^j^^ ¿^ j,jj g^an ijotel donde se aoostum-
drid, que, entre otras cosas, dice: i braba a tirar de la oreja a Jorge. 

complacidos. 
Hoy, a las diez, se celebrará la sesión 

de clausura de la Asajnblea, y por la tarde 
marcharán los asambieístas al Cerro de los 
Angeles, donde se celebrará la consagra­
ción de los seminariistas espiañoles al Sa­
grado Corazón de Jesús. 

Um consejo .exquisito 
de Esperanza Irig 

Esperanza Iris, la aplaudida artista meji­
cana, nos esicribe : «Con la luz de la esoe. 
na, los polvos «Freya», tono malva, de la 
Perfumería Floralia, dan al cutis blancura 
mate ideal.» 

Además de este tono se fabrican en seis 
variedades : Blancos, Rosa 1 y 2, Jtechel 1 
y 2 y Moriscos. Son ultra-impalpables. Pra 
CÍO : 3,50. Floralia.—R. 

DOS^^RtlíCESAsTrAÍjANAS 
ENFERMAS 

ROMA, 15.—El periódico «Giornale d'Ita-
lia» dice que, según noticias recibidas de 
Turín, las princesas Mafalda y Giovanna, 
hijas de los Beyes de Italia, se encuentran 
enfermas, a consecuencia de unas fiebres 
intestinales. 

Añada «I periódico que el estado de am­
bas inspira alguna inquietud. ' 

recelos, sobre todo desde que el Congre-

«He seguido con el mayor interés' cuanto 
se refiere al viaje de vuecencia, que es la 
iniciativa más importante que se empren­
dió hasta ahora en favor de la Bpr«xiima-
ción de España y de sus hijos de América. 
Le acompaño con mis fervientes votcB _y 
estoy seguro de que la visita de vuecencia 
a Chile y a otros países de la raza ha de 
ser el punto de partida de una nueva órlen­

se se colocó francamente en un terreno tación de los asplritus «n uno y otro lado 
del Atlántico, así como hasta las costas mas 
lejanas del Pacífico.—Firmado, Diego de 
Castro.» 

Ha cursado radiograma de salutación 

Entrega de una bandera 
larino "A, 3 " 

ALMERÍA, 15.—Mañana domingo, a las 
diez de la ráañana, se celebrará la bendición 
y entrega al submarino «A, 8» de la bande­
ra costeada p0 suscripción popular. 

Este acto será precedido de una misa de 
campaña con asistencia de las autoridades 
y el regimiento de la Corona. 

Por la. noche, 'en el Ayuntamiento se cele­
brará el banquete organizado en honor da 
los jefes de la escuadrilla de submarinos. 

religioso, adoptando como norma de con­
ducta la admirable Encíclica del Papa . 
La moción del Congreso de difundir en 
todas las naciones las enseñanzas de la 
Encíclica de la paz, y óe consagrar el 
día de la publicación de 'a Encíclica co­
mo día conmemorativo de la paz cris­
t iana, adoptada con unanimidad, es una 
demostración del excelente espíritu que 
animó al Congreso. 

Lo más IniportaMíc h a sido la consti­
tución de u n a unión entre los sacerdo­
tes de los diversos países, siendo muy 
honroso para España jae Madrid haya 
sido designado como centro de esa unión 
internacional, confiando ,"ía dirección al 
canónigo señor 'García Hughes. 

Par t icular imiportancia han revestido 
las deliberaciones sobre la propaganda 
librepensadora que se hace actua,lmente 
entre los obreros de iodos los países, 
causando estragos enormes y preparan­
do en las naciones conmociones terribleü, 
mucho más funestas aún que las pasa­
das, si no logramos establecer otro es­
tado de cosas en cuestiones sociales y 
económicas, quitando a la propaganda 
enemiga el terreno abonado para, sus pla­
nes. Grande es el trabajo que pesa so­
bre los católicos, si quieren cumplir con 
sus deberes. 

Muchas cosas ss pudieran decir aún 
de los trabajos iicl Congreso, todos dig­
nos de aprecio y de alabanzas. Tratán­
dose de cosas de tan ta importancia, que 
no pueden ser exipuestas de una vez pa­
ra no ab rumar a los lectores, creo de mi 
deber advertir que lo <|ue hace más, fal­
t a son escritores católicos, que durante 

id l o s i¡ 
chocolates de nuestro amigo Isidro Lépoz 
Cobos. Compradlo ea su Hiolino, CSfiaora, i. 

Una mesa de ruleta fué adjudicada_6n 
3.400 francos. En cnanto a las mesas de 
bacarrá valen, nuevas, de trescientos a cua­
trocientos francos pieza. 

El comercio navarro contra 
los nuevos impuestos 

—:—o 
Acuerdan diferir el pago hasta la próxima 

Asamblea prOTíueíal 

El presidente de! Tribunal Supremc 
Í88 el discurso dei minisiro 

Ayer, a las doce de la mañana, se eeí-ebsú 
en el salón de sesiones del Senado el acto de 
apertura de los Tribunales. 

Ocupó la presidencia el presidente ciei Tri­
bunal Supremo don Bueaaven»ira Muñox, 
que ostentaoa sobre la toga al gran collar 
de la Justicia, acompañado de los presi­
dentes de Sala del iflismo AJto Tribu­
nal señores Marín de i a Báresena, Ortega 
Morejón, Tomos y Gari.i Goyena. 

En los escaños figurad; i i i c\s , magistrados 
dei Tribunal Supremo v uc i¡X6 Audiencias 
Territorial y Provincial y iíjiaaentaoiones 
del ministerio fiscal, abogatios, jueces de 
primera instancia, procuradoroa, notarios, 
jueces municipales, relatores y demás fun­
cionarios y auxiliares del Poder judicial. 

Dada la voz de audiencia pública, el se­
cretario de gobierno del Tribunal Supremo, 
don Juan Gualberto Berñiúdez, layó los ar­
tículos de la ley orgánica del Poder judicial 
relativos al acto. 

El presidente del Tribunal Supremo pro­
nunció breves palabras para justificar el que 
leyera el discurso del conde de López Mu­
ñoz y a pesar de haber dejado de ser mi­
nistro, entendiendo que con ello cumplía un 
deber de gratitud, pues el trabajo estaba de­
dicado a 'a Magistratura y ésta se honraba 
de ello. 

Dedicó elogios al discurso como ot>ra doc­
trinal y literaria y después de deoir que 
no consideraba oportuno el enumertir aque­
llos ideales y aspiraciones, que como la in­
dependencia del Poder judicial y el abso­
luto apartamiento de sus funcionarios de in­
gerencia -'tí otros cargos etcétera, son uná­
nimes aspiraciones do todos, dio lectura al 
trabajo del conde de tiópez Muñoz declaran­
do acto seguido abiertos los Tribunales en 
el año judicial de 1928 a 1924. 

al presidente de la República Argentina y 
al presidente de Chile, recibiendo contesta­
ción a ellos con' extraordinaria prontitud. 

El radiograma recibido aquí termina di­
ciendo: «Desde la inmensidad del Océano 
enviamos un adiós a nuestra Patria, acari­
ciando y recibiendo el suyo hasta poder co-, 
rresponder a sus finezas desde las repúbli­
cas americanas.» 

Cae el aeroplano correo 
Londres-Manchester 

-CE-
Los veréis a menudo,, Castellana adelante, 

camino del Hipódromo, por el Retiro, por 
la Móncloa, en ¡as primeras horas de la 
tarde, es decir, de las tardes... que hay 
sol. E'Ua 65 menudita de figura: tiene unos 

debe. Los elogios que tr ibuta a las re- ojillos cenicientos y lagrimosos; la cabeza 
blanca y una frente tendida y rugosa color 
de marfil. Más alto, enjuto, reseco y tem­
blón es él, cuya perilla de viejo militar 
empunta un rostro severo y grave, ilumina­
do, sin embargo, por el bondadoso e indul­
gente mirar de nños ojos azules, ojos de 
abuelo, que parpadean tras los cristales de 
unos lentes con montura de oro...-

Vestidos de negro los dos, y del brazo, 
caminan lentamente, prestándose apoyo. La 
recia indumentaria forma contraste con lo 
templado del ambiente: ambos tienen \frío, 
vn frío de dentro,- el frío de la edad... De 
ahí el que vayan tan juntos en cuerpo y en 
espíritu, «dándose calor», como esos paja­
ritos del trópico que se apellidan «insepara­
bles», porque para ellos la viudez es la 
muerte del que se queda solo... 

Con frecuencia me encuentro a una de 
esas intaresantes parejas de viejeoitos en 
mis solitarios paseos de observación y me­
ditación... Es en esa hora plácida, infinita­
mente serena y sugeridora, en que el cre­
púsculo se insinúa con" reflejos desfaüeoien-
tes, en la inmensidad toda gris... Los vie­
jos atraviesan, cansinos; la plaza de 
Colón, y se encaminan por el andén de Re­
coletos, más despejado de arboleda, piTra 
beber con los ojos las últimas claridades 
del día que huye, para sentir todavía las 
postreras caricias de ese sol que los réju. 
venece, acelerando el ritmo de sus corazo­
nes, henos también de arrugas... El estío, 
con sus ardores, sin humedades y sin nie­
ves, ha equivalido a una tnegua bendita, 
en la cronicidad de los achaques: ha sido 
un paréntesis de liberación... Por eso en 
ambos viejeoitos, en sus ojos castos, _ ooii la 
castidad de una snprema espiritualización, 
relampaguea, bien visible, la alegría de vi­
vir... La viejecita busca con sns pupilas, algo 
turbias, las pupilas, también algo resecas, 
de su marido, y a veces ríe, con su boca 
hundida, sin un solo hueso... Ríe porque 
el paseo le ha abierto el apetito. ¡Quién lo 
dijera! ¡Sentir ella apetito, que no lo tie 

laciones de los misiojieros, tanto desde 
I el punlto de vista puramente literario y 
I religioso como desde el punto de vista 
I científico, adquieren en su pluma un 
! valor extraordinario, por ser su autor un 
! protestante y además un homljj'e de 

ciencia. 
' Del padre Belligati, que escribió la re­

lación del viaje realizado por la expe­
dición capuchina de 1788, dice el ilustre 
explorador: «Belligati, como Desideri, 
es maestro en el arte de describir un 
viaje. En una cosa se distingue de los 
viajeros modernos, nne apenas habla de 
sí mismo. Cuando iba hacia Lasa por el 
v̂ Ue de Butiakosi debió experimentar, 
sin duda alguna, además de otras pri-

,; vaciones, la enfermedad de las montar 
I fias; pero todo se lo guardó pa ra él. 

Eso no le interesaba. Solamente procuró 
conservar para el mundo occidental el 
conocimiento de las nuevas comarcas y 
nuevos hombres, su cultura, sus costum­
bres y, sobre todo, sus ideas religiosas 
y fiestas. Con mirada profunda lo oh-
servaba todo, dejándonos una descrip­
ción de sus viajes tan exacta y fiel, que 
Innumerables viajeros de nuestros días 
podrían tenerse por muy afortunados 
si pudiesen llenar sus volúmenes con 
tanto material igualmente útil. Uno que 
ha viajado, y que ha tenido oportuni­
dad de verificar las relaciones de los 
primeros jesuítas y capuchinos, loa sa­
luda reverentemente y les envía el ho-
raenaje de su profunda admiración.» 

Por nuestra parte, añadiremos que to­
da esa literatura misionera, llena de in­
terés científico, religioso, moral y edu-

i cativo, en una palabra, humano, debie-
1 ra ponerse al alcance de nuestros niños 
i jóvenes. ¡ Qué tesoros de vida goble y 
i santa, de virtudes generosas, de auda­
cia y valor increíbles, de resistencia y 
energía, de iniciativa y. trabajo encie­
rran esas relaciones! ;Libros de caba­
llerías! ¡He aquí los verdadej*os caballe­
ros andantes, los paladines de la reli-
/iín, fie la patria y de la humanidad! 
iiú !i;i.!)1íi.7tijs ya del ideal misionero, si-

jnn del ideal humano, del dinamismo edu-
jca.;or y osíijnulnnto t¡-ue do tales libros 

{Continúa al pnal de la 2 . ' columna.) 

se desprende; libros no ya empapados 
en cristianismo y virtudes heroicas, si­
no que son la virtud heroica, los más 
nobles sentimientos y el cristianismo en 
acción, revestidos con el interés de las 
aventuras y viajes, en los cuales se des­
cribe fiel y hermosamente la naturale­
za. ¿Qué más hace falta, como lectura, 
para formar el cristiano y educar al 
hombre? 

Hanoel GBAfl& 

ne nunca, que conie menos que un pajarial 
¡Ah, pero estas salidas, este aire libre, es­
tas tardes tan hermosas!... 

Y el viejo, asintiendo, se detiene, explora 
las profundidades de uno de sus bolsillos y 
muestra, riendo a su vez, afectuoso y picaro, 
un paquete de golosinas, que los dos exa­
minan muy despacio, con ingenua y achi­
quillada isatisfacción. Dialogan todavía un 
momento, y por fin se dirigen a «su» ban­
co, a aquel banco» de la izquierda, entre dos 
arbolitos, donde se sientan. Compónese eüa 
con cierta coquetería los pliegues de la falda 
y limpia él con parsimonia ios redondos cris­
tales de ¡os lentes. Luego, del codiciado en­
voltorio, cuyas ataduras deshace ella con 
sus dedos finos y temblones, salen dos «me­
dias noches» y dos pastelitos; galante y cari­
ñoso e] viejeoito, le brinda a la anciana una 
de las «medias noches», la más grande y 
la que contiene más jamón... Y contemplan­
do el cielo, que semeja un ópalo sin lími­
tes, los. dos; silenciosos, mastican lentamen­
te, abstraídos, cada uno dentro de sí, año­
rando, sin. duda, sus dichas pretéritas, y 
reviviendo también las grandes pruebas, las 
grandes luchas, las tribulaciones, escalona­
das en medio siglo de vida común, de vida 
de dos vidas que fueron una sola para la 
felicidad y para el padecer... ¡Llantos y ri­
sas, que se hundieron en el recuerdo, hasta 
casi borrarse de la memoria, en la que solo 
permanece indeleble el perfil del hijo idola­
trado que se fué al cielo!... 

Pensando en él, sin duda, los dos vieje­
oitos han permanecido largo tiempo mudos. 
Después, concluida su infantil merienda, se 
han vuelto a mirar, han sonreído, han cru­
zado unas palabras y se han puesto de pie, 
de nuevo alegres, haciendo rumbo a la calle 
de Alcalá. ¡Pobres viejeeitos!, he pensado 
al verlos alejarse, tan contentos, tan a gusto 
en este paréntesis de calor bienhechor, tre­
gua feliz para sus achaques y para su en­
cierro... 

El otoño con sus días destemplados y gri­
ses los alejará de estos paseos, les quitará 
este sol que ellos adoran y los recluirá en el 
refugio invernizo, en los silentes y acolcha­
dos aposentos, donde sentirán con la triste­
za de su soledad y de sus dolores mucho 
más frío en elcnerpo y en el alma... Cfon 
los primeros vientos del Septentrión y las 
primeras nubes plomizas de una ilusoria, pe­
ro agobiadora pesantez : con esas nubes tris­
tes de otoño que doselan paisajes amarillos 
y yertos, en los que la Naturaleza nos da la 
lección terrible de la muerte, ¡los viejeoi­
tos desaparecerán de los paseos, serán dos 
siluetas desvanecidas!... 

Con el sol dé abril surgirán otra vez, como 
otros años. ¡Como otros años! ¡Ah, pero, 
precisamente por eso!... ¿Vendrán los dos?.., 

Curro VARGñS. 

Cinco mueríos 
— o — 

LEAPIELD, 16.—El aeroplano que reali­
za el servicio do correo aéreo entre Londres 
y Manchester se estrelló anoche contra el 
suelo cerca del pueblo de Ivinghoe, conda­
do de Buckingbamshire, pereciendo tres 
pasajeros y dos pilotos. 

El accidente ocurrió en medio de un vio­
lento temporal. La lluvia caía en torrentes,, 
y parece qaé, por una avería, el piloto 
quería aterrizar, ocurriendo entonces la ca­
tástrofe. 

I ^ U » . » ' ~ — — 

Aparece muerta en el tren 
o — — • 

lUno de los sublevados de Málaga herido? 
—o— 

CÓRDOBA, 15.—En el tren de Córdoba a 
Almorohón ha aparecido muerta Carmen 
García Prieto, de la aldea de Zamotano. 

—El párroco don Francisco Ortiz Oliven-
za, que iba en automóvil a una finca pró­
xima para, celebrar el santo sacrificio de la 
misa, sufrió un accidente con motivo de 
haber volcado el vehículo que le conducía, 
resultando con la fractura de la mandíbula 
derecha y una profunda herida en lá ca­
beza. Uno de sus acompañantes, llamado 
don Juan Bautista Morales resultó también 
con heridas graves. 

- ^ n la aldea de ZaidiHa fué hallado he 
ridó Antonio Rodríguez, creyéndose que se 
trata de un soldado de los que intervinie­
ron en la sedición de Málaga. 

Lsbor soo!3l 
Las Ponencias y Comisiones del Instituto 

Nacional de Previsión que han preparado ios 
trabajos de la próxima Conferencia Nacio­
nal de Segaros Sociales, integradas por re­
presentaciones de las Cajas de Cataluña, 
Aragón, León, Vizcaya, Galicia, Santander, 
Andalucía, Valencia, Murcia, Asturias, Cana­
rias y Estremadnra, y de la Comisión pa­
ritaria de patronos y obreros, han expresa­
do unánimemente al presidente 3el Institu­
to, general Marvá, representante de! Esta­
do en el régimen legal de previsión, la cor­
dial coordinación nacional de estas actua­
ciones regionales y sociales, en una labor 
alejada siempre de la política en leal ser­
vicio al Estado y al país, todo lo que sa 
conoilia sólidamente en las peculiares mo­
dalidades del régimen español de previsión 
popular. 

» t » 

E! salvamento dei "España" 
o 

El ayudante del ministro de Marina estu­
vo ayer" mañana en Palacio a dar a su majes­
tad las últimas noticias acerca de los traba­
jos de salvamento del «España». Según 
aquéüas, éstos han adelantado hasta achicar 
el agua cinco metros de pros y seis de popa; 
creyéndose que ei no surge un nuevo tempo­
ral, el salvamento será nmy en breve, pues 
falta reconocer bien las rocas en que está 
embarrancado para ponerlo a flote. Y las 
impresiones son muy optimistas. 

Quiosco de EL DEBATE 

PAMPLONA, 15 Bajo la presidencia del 
señor Goñi Eseverri se ha reunido la Jimta 
directiva de la Cámara de Comercio y de la 
Industria de Navarra para tratar de los nue­
vos impuestos indirectos creados por la Di­
putación para toda la provincia. 

Después de viva discusión la mayoría de 
los oradores so mostró opuesta radicalmente 
al pago de dichos impuestos, se acordó, como 
medida de prudencia, oponer una resisten­
cia pasiva y aplazar el pago de dichos im­
puestos hasta que resuelva definitivamente 
!a asamblea provincial de comerciantes, in­
dustriales y clases obreras, que ha sido con­
vocada para el día 20. 

Quedó nombrada la comisión que represen­
tará a la Cámara de Comercio en dicha asam­
blea y Que estará formada por los señores 
Arrieta,'Doria, Galbete, Aldar, Ros, Alfaro, 
Velaseo, Hagore y Osoor. 

Vuelven a! trabajo ¡os mineros de 
Mequinenza 

. o 
ZABAG(SZA, 15.—Parece que la huelga mi 

ñera de Mequinenza tiende a su fin. 
Hoy se reintegraron a sus labores 170 obre­

ros y mañana se esperan que lo hagan otros 
muchos. 

Actualmente sólo quedan en huelga 106. 
& ^ ^ 

ZARAGC)EA, Iñ.^-La tormenta que descar­
gó ayer sobre esta i'egión ha estado a punto 
de producir un nuevo estrago en el vecino 
pueblo de San Juan de Mozarrifar. 

El agua se detuvo entren el monte de San 
Gregorio y la vía férrea, quedando "nunda-
da toda aquella hondonada. En algunos si­
tios el agua alcanzaba tres nietros de pro­
fundidad. 

Solamente causó daños en las cosechas que 
ya estaban bastante averiadas por acciden­
tes análogos. 
(— , ' » • • » ' — •—• 

Cambó estaba en Corfú el 
. día de la ocupación 

BARCELONA, 11—Por noticias recibidas 
hOy en esta capital, se sabe que el ex mi­
nistro don Francisco Cambó se encontraba en 
Corfú el día en que esta ciudad fué ocupa­
da por los italianos. 

Después ha pasado a Ctonstantinopla y a 
Angora, donde dicen que se encuentra ac­
tualmente. 
, I II • • •il>nlntH' — • ' • '1 

Llega a Chile una IVIlsión 
comercia! japonesa 

o-—~ 
SANTIAGO DE CHILE, 15.~Ha llegado 

una Misión comercial japonesa, con objeto 
de abrir un mercado para los productos ja­
poneses y buscar al mismo tiempo materias 
primas. 

El Príncipe heredero de Servia se 
üamará Pedro 

WELGRADO, 15.—El bautizo del Príncipe 
heredero ha sido fijado para el día 14 de 
octubre. 

El Príncipe se llamará Pedro y su padri­
no será, el duque de York, que asistirá 
también a la ceremonia del bautizo. 
'. »— < • > r—~ . 

Hungría cumple el Tratado 
BUDAPE3T, 16.—Mediante la entrega a 

Yugoeslavia de S.OOO caballos, 1.468 cabe­
zas de ganado y 6.000 ovejas, Himgría ha 
cumplido todas las obUgaciones que le im­
ponía el Tratado del Trianón. 
_ : « « » n • 

Maniobras del Ejército rojo 
MOSCÚ, 15.—Hoy empezarán, bajo la di­

rección de Trotsky y del coronel Kam«neff, 
las grandes maniobras de otoño del ejército 

CALLE DE ALCALÁ (FEENTE A lAS i rojo, que esta vez se verificarán en el dis-
CAIATKAVAS) tri to militar de Smolensko. 

DISCURSO DEL MINISTRO 
En el trabajo del conde de López Muñoz 

se estudia «La interpretación de las normas 
jurídicas». 

Comenzó el discurso con ei siguiente pá­
rrafo, en el que relaciona el acto de la aper­
tura de los Tribunaleas con el de los cen­
tros da enseñanza : 

«Bpooa memorable es ésta en que todos 
los años, después del preciso descanso espi­
ritual y físico de rnagistrados y maestros, 
se abren Jo TriBunales y las aulas para pro­
seguir con nuevos alientos su sagrada tarea 
de administrar justicia los unos y de instruir 
y educar los otros, cubriendo con doble toga 
el cuerpo nacional", como su mejor defensa 
y amparo : la del maestro, que ilumina la in­
teligencia, dignifica el sentimiento y templa 
el carácter; y la del magistrado, que procu­
ra el equilibrio de las diversas a-otividades 
y aspiraciones nacionales, restableciendo los 
estados de derecho que forman el ambiente 
obligado de la convivencia social.» 

Entra después de Ueno en el fondo del 
asunto, y dice: 

«Para que la interpretación sea recta y lo­
gre su fin, ha de atender a estos elementos 
indeclinables: el cuerpo de la ley, su espí­
ritu, su causa o realidad intrínseca y su me­
dio circundante.» 

Y añade: 
«El desiderátum de la interpretación de 

las leyes sería que el intérprete penetrara 
de tal modo en el espíritu del legislador, 
mens legis, que más que penetración fuera 
verdadera compenetración de ambos, identi­
ficación de pensamientos y.de impulsos afec­
tivos. Ved, si no, lo que a-oontóce en la cien­
cia, en el arte, en las mismas inspiraciones 
de la fe religiosa. Uno es el investigador de 
¡a verdad y otro el maestro; uno el crea- • 
dor de la belleza y otro su intérprete; uno 
el Dios de ios homBres da fe, y otro el sacer­
dote que le rinde culto. El maestro no lo es 
en rigor, no es digno de su honrosa investi­
dura, no enseña, no educa, no despierta el 
ansia de la verdad si no se identifica con 
ella, como si al tiempo do enseñarla a sus 
discípulos la investigara; si no. sustituyera, 
por la fuerza de su convicción al que pudo 
descubrirla en el taller espiritual de sus' ob­
servaciones o en el material de sus experi­
mentos ; si no fuera e la vez el ¡nve.stigador 
y el apóstol. El actor no llevaría a sus oyen­
tes la emoción dramática, si no pensara, 
imaginara y sintiera como el autor de la 
obra; si no se transformara, por milagro de 
su estudio y de su inspiración, en el mismo 
personaje que representa; si no se sintiera 
rey cuando desempeña el papel de rey, «man. 
te cuando desempeña el papel de amante, 
esclavo de las pasiones propias o ajenas, 
cuando es esa su situación en el drama: 
ei vis me flere, doíendum est primuní ipsi 
tibi. El sacerdote no tendría unoión evangé­
lica ni despertaría fervorosa devodón en las 
almas, si al levantar la Hostia hacia Dios 
no pudiera sostener serenamente su mirada, 
por sentirse ei alma transida del mismo amor 
a la Humanidad que puso en la frente del 
Hiio de Dios la corona «leí martirio.» 

Habla después de la institución del Jura­
do, de la que considerándose partidario por 
su espíritu liberal, no tiene más remedio que 
reconocer su fracaso, diciendo: 

<i(Pero hay que hacer la declaración dolo-
rosa, doloroslsima, de que el Jurado es al 
presente y viene siéndolo de tiempo atrás, 
una institución desantendida, degenerada, no 
me atrevo a decir muerta, porque no es fá­
cil qué muera lo que en sí tiene aliento ori­
ginal de vida,, por niuohos que sean los des­
cuidos y las torpezas cometidas, que en 
efecto, son muchos, Y son los hombres que 
más obligados están por su óultpra y por su 
independencia- a desempeñar ton sagrada 
función, los que más la desdeñan y la flu­
yen, sin considerar que huyen de lo que en 
definitiva es el refugio de sus personas, de 
sus bienes, de sus derechos y de" su posición 
social.» 

Después expone unas notas de ilustración 
crítica sobre la interpretación 'de las ñor-
mas jurídicas, estudiando el sujeto (el in­
térprete), el objeto (lo interpretable) y la 
relación activa entre ambos (la interpreta­
ción) . 

Como apéndices figuran los estados esta­
dísticos de los asuntos y recursos civiles, crí-
minaBes y contendoso-administratlvos des­
pachados por el Tribunal Supremo. 

Por último, el fiscal, señor Liado, dio lec­
tura a su Memoria. 

PEüEiiiliilllOlllii 
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SALIDA DE MADBÍD: EL 17 DE OCTUBRE PROXIHO 
Para detalles e inscripcioues en Madrid, CALLE BE LAS, FUENTES, NUJiriíC 

En el Supremo de Guerra 
—-o— 

Se verificó ayer, según estaba anunoisdo, 
la apertura del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina, Presidió el pleno el teniente ge­
neral señor Aguilera, asistiendo todos los 
consejeros militares y togados como igual­
mente los fiscales. 

Leída la Memoria por el fiscal togado, el 
presidente declaró abierto el nuevo año ju­
dicial y expresó la seguridad^^de que éste 
continúe su labor ,en pro' de la justicia para 
bien de la Patria. 

Curacas Cliv'pi'e. 
' Cri^s (le 

Tripia-SEo, Sío¡n«5s!. 
M'iriitia. Cr-ljr.e ün Moka. 

Crema Ca«u Xojum^ 
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NOTICIAS 
-o 

EOLETÍM MSTEOEOLOGICO. — B S T A » O 
GBííEEAL.—Prosigue su camino hacia Oriente la 
borrasca sitTiada ayar al í íorte de Escocia. Se han 
formado farios nikiec» de partorbación eecuadaria» 
por lo cual ilueve en Cantabria y Galicia, yi se 
mantiene inseguro el tiempo eobre el resto de Es-
pafia. 

E-XTIUííJEEO.--Gíelo despeja*) en Skagea. Co­
penhague, Drssde, Aquisgrán, Soüly, Viena y Oran. 
Brumoso en Hamburgo y Qranwell. Nuboso en Pa­
rís, Munich, Aberdeen, Glasgow, Toura, Eiarritz, 

¡-(Marsella, Perpiñán, cabo Sioié y Horta. LlBese en 
¡Valentía, 'Berna, Cijon y Lyon. Teimperatlira! 8 gra-
dos en Aberdeen; 9 ea Valentía y Scilly; 10 en 
Stomoway; 11 en Greenwioh; 13 ea Viena y Tonr; 
14 en Clermont, Skagen. Munich, Aqiiisgrán y Ber­
na ; 15 ̂  Copenhague, Hamburgo y Helder; 16 en 
París y Horta; 17 en Marsella y Perpiñán; 18 en 
cabo Sicié, y 19 en Oran. 

PROVINCIAS.—Cí8¡0 aespejado en Bilbao, Bar­
celona, Almería, Logroño. ííarragona. Granada y 

VHÍ D E S O R I E N T A D O ( M a d r i d ) . — E s a s 
difiouJta4©s q u e a u s t e d se le a n t o j a n t a n 
se r i ae son v i e j í s i m a s y h a n s ido r e s u e l t a s 
p o r todoe los apo log i s t a s ca tó l i cos . L o o t r o 
oepen j l a da l a p r e p a r a c i ó n filosófica de us ­
t e d . E n o b r a s g r a n d e s t i ene u s t e d l a s d e 
S a n A g u s t í n , B o s u e t , M a l e b r a n e h e e inc lu­
s o l a m a g n i f i c a d e B a i m e s « E l p r o t e s t a n ­
t i s m o c o m p a r a d o c o n el ' • i í oUc i smo* . Apo­
logías e n c o m p e n d i o , y • m o d e r n a s , t i e ­
n e m u c h a s e i nme jo ra l j ! ' ¡ F u n d a m e n t o s 
d e la R e l i g i ó n » , de l paii i a'r¡¡no Márc^uez ; 
c L o s f imdamientos d e la 'i 
f i o J j a p l a n a ; « L a Re l ig ión 
. H i l l a i r e , y, d e s d e l uego , las « C a r t a s a u n 
esoép t ioo» , d e B a i m e s . P r e c i o s a o b r a « L o s 

m i l a g r o s de l E v a n g e l i o » , de l p a d r e U g a r t e | P^'^S'*- Brumoso en Salamanca. Nnboso en el res-
B r c l l l a . U s t e d a s p i r a m u y j u s t a m e n t e a ad-1 *» "̂ o España. Lluese en ValladoUd y Patencia 
q u i r i r « u n a fe ra?X)nada». B i e n ; pe ro n o l l'^^Bi^ratara meaia: lO grados en Soria; U en 
s x ü t e u s t e d e r r ó n e a y e x a g e r a d a m e n t e esa B"J'gos y Salamanca; 12 en VaUadolid, Oviedo y ¡ 
r a z ó n , q u e , e n def in i t iva , n i e n el o r d e n n a - 1 Avila; 13 en Xeón, Zamora, Cuenca y Vitoria; 14 
kural s i q u i e r a nos d a n u n c a n i la p r i m e r a ! «"_ Coruña y Teruel; 13 en Bilbao,' "Orense, Gnada-
n i l a ú l t i m a r a z ó n d e n a d a . T é n g a l o u s t e d ' 'amra. Candad Eeal, Tjogroño y Huesca; 16 en Za-
p r e s a n t e . A s u s ó r d e n e s . i ragoza, aegovia y Toledo; 17 en Badajoz y Jaén ; 

"ONA S E R R A N A ( S o m o s i e r r a ) . — N o lo s é , ! 18 CT Almería y Granadí ; 19 en Alicante y SVtá-
saf ior i ta . I ' * ° ^ ' '̂̂  ""'̂  Barcelona, San Sebastián, Tarragona, 

M A R Í A A S E N J O ( A t i e n z a V — T r a s l a d o al Maroi.» y Huelva; 21 en GasteUón; 22 en Valencia 
s e ñ o r d i r e c t o r s u s c u a r t i l l a s . ' y Paima. Temperatura máxima. '28 grados en ¡Mui-
, U N A M O R E N A D E O J O S V E R D E S . — N o , ei.i, y mSaima, 8 grados en León y Soria, 
s e ñ o r i t a . E s a c o r r e s p o n d e n c i a , s i n m o t i v o MADRir>.—A las Kíete de la maBana, cielo cu-
oonore to , n o es d e b u e n t o n o . E s p e r e u s t e d ; . . Merto; barómetro, 701,6. A l a una de la tarde, Uo-
q u e se d e c l a r e , que e s , por lo v i s t o , lo q u e 
se t r a t a de d e m o s t r a r . 

U N , S E M I N A R I S T A C A U T E L O S O . — ¡ M u y 
Mesi, amigo m í o ; aeí h a y que s e r : senci l lo 
écaoo l a p a l o m a y . . . oau to c o m o l a ser­
p i e n t e 1 Con esas sefiorittks poco e d u c a d a s , 
a b s t e n e r s e . H a b i e n d o p r e s e n t a c i ó n , d a r l e s la 
m a n o , si idlas la b r i n d a n ; si n o lo h a c e n , 
s a l u d a r l a s con u n a i n c l i n a c i ó n de c a b e z a . 
B n los e x t r e m o s . Se i n v i t a n . Si , E n m e d i o 
d e los p a d r i n o s d e h o n o r . E l l a s , d e t r á s . P r e ­
g u n t e c u a n t o q u i e r a . 

T R E S A Z U C E N A S ( M a d r i d ) . — U n poco 
j o v e n t o d a v í a , p e r o . . . s i C u p i d o se h a ern-
pei&adp, ¡ a d e l a n t e ! S e g u n d a a z u c e n a : Si n o 
le q u i e r e u s t e d , n o a t i e n d a el conse jo . Te r -

a á u o é n a ; A l c o n t r a r i o , p r e c i s a m e n t e . 

vizna; barómetro, 700,9 
DATOS 'DEL OBSEBVATGRIO D E L EBSO.— 

Barómetro, 757. Humedad, 70. Velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 22. Eecorrido en las veintí-
cuati'o horas, SOS. Temperatura: mínima, 26,2 gra­
dos; mínima, 16,4; media, 21,3. Suma de las des­
viaciones diarias de la temperatura medía desde "pri-
mor-o de año, 121,6. Precipitación acuosa, 0,0, 

Lft T E S T ü L i a N S V a S B S celebrará h<jy, a lae 
seis 'de la tarde, un concierto y baile en. el salón 
que ííen© alquilado en la planta baja del Palace 
Hotel, como inauguración de ia temporada de in­
vierno. 

D E W I A T O K I O B E L L E Z A ? q u i t a d e r a í z 
e l v e l l o y p e l o d e l a c a r a y brajsos . R e s u l . 
t a d o s p r á c t i c o s . V e n t a e n p e r f u m e r í a s . c e r a - -r - N 

TÍA luro-o Yesto de la rgo e s h o y u n dec i r ) ^ 
f e v s t ó n i b o r a l as m u c h a c h a s i n c l u s o a los m S T I T ü T O - E S G O E L / l . La m a t r i c u f e ^ los 
v e i n t e años . V e m o s a l g u n a s q u e p o d r í a n se r i ammnos y alumnas de Bach.Uerato e.tá^ abierta hn^-
y a m a d r e s d e fami l i a p e i n a d a s y c o n u n o s ; - / áia 80 de cornenfe de se^s a « h o de la 
Vest idi toa c o m p l e t a m e n t e d e n i ñ a . ¡ C a r a y , 
c o n l a s « n i ñ a s » ! . . . T r e n z a d o . A s u d i spo -
o ión . 

U N A J O V E N C I T A ( S a n t a n d e r ) . — E l a n c a - , . 
b e z a m i e n t o - « R e v e r e n d o padre ; ! . L a despe-1 ¿ e C O B C O N T E , c a r r a n d o s u s p u e r t a s s u 
d i d a : «Su a f e c t í s i m a e n Cr i s to N u e s t r o Se-1 g r a n d í s i m o y c o n f o r t a b l e h o t e l . T o d a v í a 
flor». 

tarde, en el local de la calle del P¡u,ar. número 21 
(Residencia de Estudiantes). 

E l d í a 30 t e r m . i n a l a t e m p o r a d a o f i c i a l 

E U M A R C A S ( M a d r i d ) . — - D e m o s t r a r l e d e 
, tma m a n e r a d e l i c a d a lo oficioso d e e sa s vi­
s i t a s . S e g ú n : o u n regalo p r á c t i c o o d e fan­
t a s í a . N o ; las s o l t e r a s p u e d e n inc luso no 
rega l a r . 

E L C U R I O S O P A R L A N T E ( M a d r i d ) . — 
Dir í j a se a é l , a q u í en E L D E B A T R . N O sé de 
t a l e s t r a n s i g e n c i a s d o c t r i n a l e s . H a b í a q u e 
c o n c r e t a r l a s . 

C U B A N I T A ( V i g o ) . — I n d u d a b l e m e n t e con 
algo q u e n o sea rega lo p e r s o n a l , p u e s los 
rel igiosos no los a d m i t e n . U n a s m i s a s , u n a 
func ión en su ig les ia , i m a l i m o s n a p a r a s u s 
p o b r e s , e t c . , e t c . S e g ú n l a s i n c e r i d a d y es­
p o n t a n e i d a d de l o f r e c i m i e n t o . S i el ofreci­
m i e n t o es s i n c e r o , v i s i t a r l a . M á n d e m e . 

L E R E V A L I E R I N C O N N U ( M a d r i d ) . — L a 
b r o m a , e v i d e n t e m e n t e , n o fué c o r r e c t a : u n a 

' l i ge reza , d i s c u l p a b l e p o r l a b u e n a i n t e n c i ó n , 
l i a h i d a i g u í a i m p o n e en ese c a s o , d e s d e lue­
go d i f íc i l , u n a s f é rv ida s e x c u s a s y u n r e n d i ­
do h o m e n a j e a e sa s e ñ o r i t a , a r r o s t r a n d o , in­
c luso su ju s t i f i cad í s imo eno jo . F u é u n «res­
ba lón» m u y l a m e n t a b l e : e s a es la v e r d a l . 
G r a c i a s por s u s b o n d a d e s . 

l iA M I S M A A Z U C E N A . — N o es e l e g a n t e , 
n i c o n ' e e t o , n i m o d e r n o d a r fotograf ías p r o ­
p i a s a los h o m b r e a , s e a n a m i g o s o s e a n p r e ­
t e n d i e n t e s . Y el q u e l a s p i d e , t a m p o c o es 
p e r s o n a de d i s t i n c i ó n . M á s s i n c e r i d a d . . . 

M A D R Í E S E L V A ( M a d r i d ) . - X 3 u a l q u i e r a d e 
loa dos v e s t i d o s , p u e s t o q u e , s in d u d a , se t r a ­
t a d e i m a b o d a s in p r e t e n s i o n e s . N o i m p o r ­
t a e n es to caso el color de los g u a n t e s . D i -

'fíoil lo o t r o . ¿ P o r q u é n o se o r i e n t a u s t e d 
hiaola a lgo profes iona l m á s r á p i d o en los be ­
nef ic ios? L a m e c a n o g r a f í a , l a t a q u i g r a f í a , la 
c o n t a b i l i d a d , é t o . , e t c . É s t o es m á s p r á c t i -

'oo, m á s m o d e r n o y m á s b r e v e . P i e n s a u s t e d 
m u y b i e n s n lo d e c r e a r s e p o r s í m i s m a un 
p o r v e n i r , y y o l e d e s e o m u c h a f o r t u n a . 

U N A B X T R E M E I Í A . _ S Í , s e ñ o r i t a ; de sg ra ­
c i a d a m e n t e , ese l engua j e grosero, - lo de l a 
« b u r r a d a » y lo « b e s t i a l » , e t c . , e s t á d e m o d a 
e n t r e a l g u n o s pollos « b i e n » , b i e n . . . m a l e d u ­
cados y vac íos d e c e r e b r o , n a t u r a l m e n t e . P e ­
ro n o es m e n o s v e r d a d q u e h a y m u c h o s h o m ­
b re s c u l t o s t o d a v í a y q u e n o h a n a c e p t a d o 
a sa m o d a i m b é c i l . C o n s u é l e s e u s t e d . P o r c ier ­
t o , q u e t a m p o c o c o i n c i d e , p o r lo c o m ú n , e se 
lengua je b á r b a r o , con el a s p e c t o de l q u e lo 
enaplea , s i n o qu a esos a l a r d e s d e b r u t a l i ­
d a d . . . h a b l a d a c o n t r a s t a n con lo r a q u í t i c o 
y 16 d e l e z n a b l e d e l e s c u e r z o que as í se ex­
p r e s a . . . « D i m e d e lo q u e a l a r d e a s y t e d i r é 
d e lo q u e c a r e c e s . » 

U N S U S C R I P T O R ( P o n t e v e d r a ) . - j C i e r t a -
menfce, es a t e n c i ó n y c o r t e s í a e l - o f r e c e r y 
el o f r e c e m o s a n u e s t r o s a m i g o s . S in e m b a r ­
g o , e n e l caso q u e u s t e d n o s c o n s u l t a el ofre­
c i m i e n t o h o l g a b a p o r la índo le m i s m a d e lo 
q u e se ofrec ía . U n a c r u z , m i l i t a r o c iv i l , 
e s u n a d i s t i n c i ó n p e r s o n a l i s i m a e i n t r a n s f e r i ­
b le , e n la q u e n o cabe_ do h e c h o e l ofreci­
m i e n t o , p o r d i c h o m o t i v o . E n c a m b i o , ofre­
ce r l a p u e d e i n t e r p r e t a r s e c o m o u n p r e g ó n 
v a n i d o s o , i n f a n t i l m e n t e v a n i d o s o , d e q u e se 
posee u n a c o n d e c o r a c i ó n , cosa , d e s d e l u e g o , 
m e l e g a n t e y c a n d o r o s a m e n t e c u r s i . L e h a f ¿ 
u s t e d u n favor a l a d i g n a e sposa del ' a g r a ­
c i a d o con i n s i n u a r l e de u n a m a n e r a de l ica ­
d a q u e e s t á e n u n e r ro r pe l ig roso . Pe l ig ro­
s o . . . p o r el r id í cu lo . 

T A N A G R A ( M a d r i d ) . — T i e n e u s t e d a su 
a l c a n c e e l r e m e d i o : n o iv a l «c ine» con e s a 
a m i g a . E l t é , a l a s c i n c o , e f e c t i v a m e n t e , sa l ­
v o q u e se t o m e c u a n d o d u e l e e l e s t ó m a ­
go . Ñ o se fijo u s t e d e n de t a l l e s t a n p e q u e ­
ños : l a e l e g a n c i a es cosa m á s c o m p l e j a , m á s 
e s p o n t á n e a , r ná s n a t u r a l . E s a ob,sesión de l 
.detallo o r i g ina !o c o n t r a r i o d e la e l e g a n c i a , 
o s ea el a m a n e r a m i e n t o , q u e e s , e n def in i t i - 1 
-va, l a c u r s i l e r í a . A los p a d r e s d e t ú . A los | 
a m i g o s d e los h e r m a n o s con a f e c t u o s a co r t e - j 
BÍa, s i n f a m i l i a r i d a d . L a s p o s t a l e s , c o m o los i 
g r a m ó f o n o s , se h a n h e c h o m u y c u r s i s : fije- 1 
ee u s t e d e n q u é c a s a s los h a y . . . P r e g u n t o f 
e n u n a p e r f u m e r í a b u e n a . N o lo s é . ^ 

U N T E N O R I O ( J l a d r i d ) . — ¡ H o m b r e , cuan i 
d o u s t e d lo j u r a ! . . . S i n e m b a r g o , h a y excep -
•ciones, a u n q u e la m a y o r í a s e a n r e a l m e n t e co­
m o u s t e d l as p i n t a . E s v e r d a d ; p e r o tam.b ién 
!o 03 q u e e n el p e c a d o l i ovan l a p e n i t e n c i a . , | 
Se d i v i e r t e n m u c h o , s s r í en m u c h o , se, «des 
v i s t e n » m u c h o , c o q u e t e a n m u c h o , y n o sa 
b e n l iaoer o t r a c o s a ; p e r o . . . so c a s a n con el las 
¡ R i t a ! E s la c o n s e c u e n c i a i n e x o r a b l e d e lo 
o t r o . A u n q u e c o m o u s t e d d i c e , ¡ n o lo v e n ' 
.Todavía n o se h a m a n i f e s t a d o la m o d a d e 
i n v i e r n o p a r a n o s o t r o s . P r e g u n t e a u n b u e n j 
s a s t r e . ¡ A h ! y . . . n o , s ea u s t e d t a n « t e r r i b l e ; 
con s u s « v í c t i m a s » . E n t e r n é z c a s e u s t e d v l e n -
ido e-sa l eg ión d e s o l t e r o n a s « inco locab les» y 
do s o l t é r i t a s c a m i n o de s o l t e r o n a s , q u e c a d a 
liño que p a s a se r í e n i m poco m e n o s . . . 

: E l A m i g o T S D D Y . ; 

p u e d e n l a v a r e l r i ñ e n y p r e p a r a r s e p a r a u ^ 
b u e n i n v i e r n o Jo s e n f e r m o s q u e n e c e s i t e n 
e s t a s m a r a v i l l o s a s a g u a s . 

ESTaDISTIGÜ DE (MORTALIDAD.—Hemos r&-
eibido la estadística de mortalidad correspondiente 
al pasado mes de agosto, y de ella sacamos loa 
siguientes datos: 

En el distrito, del Hospital se ha registrado el 
mayor número de defunciones, con 170. La cantidad 
menor eorrc-sponde al distrito del Centro, con 59. 

De estas cifras, corresponden a indivídios de se­
senta añoB en adelante 277. y 74 a individuos de 
caneo a diez y nueve años, ' 

En igual mes del ai5o anterior se registraron 1.008 
fallecimientos, 108 menos que en 1923. 

—o—-
¿ Q u é p r e f i e r e u s t e d , s e ñ o r , 

r o n o m a r r a s q u i n o so lo? 
N o q u i e r o n i n g ñ n l i c o r 
n o s i e n d o e l L i c o r ü e l P o l o . 

.—o— 
c a s a s BñHUT&S E n la «Gaceta» del día 5 Be 

publica una real orden del ministerio del Trabajo. 
Comercio e Industria, en la 'que se determinan las 
condiciones que han de cumplirse para solicitar la 
subvención extraordinaria, que podrá alcanzan al 60 
por 100 del capital invertido en solares y construc­
ciones para las casas calificadas legalmento da bara­
tas que hayan sido comenzadas después de la pu­
blicación de la ley de 10 de diciembre de 1921; y 
ultimadas antes del 28 de julio pasado. 

En el Servicio especial de Casas baratas del Ins­
tituto de Reformas Sociales, Pontejos, 2, se facíTÎ  
tan a quien lo solicite copias de dicha real íarden, 
en la que se detallan las condiciones y trámites qne 
han de seguirse para Boíicitar esta subvención. 

C R Ó N I C A 
DE S O C I E D A D 

P e t i c i ó n d e m a n o 

P p r d o n F r a n c i s c o R o d r í g u e z C s l v a c b e , y 
p a r a s u M j o d o n L u i s , h a s i d o p e d i d a l a 
m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a S a n t i a g o 
A l b a . 

L a b o d a s e c e l e b r a r á e a e l p r ó x i m o m e s 
d e o c t u b r e . 

K n f e w n o s 

K n u n a c l í n i c a d e S a n S e b a . s t i á n h a s i d o 
o p e r a d o e l p r í n c i p e O t h o n , h i j o d e l a e x 
e m p e r a t r i z Z i t a . 

L a c a u s a d e l a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
f u é u n a i r r i t a c i ó n e n l a s a m í g d a l a s . 

— E n F i g u e i r a d a F o z l i ñ l l a se e n f e r m a 
d e g r , a v e d a d l a d i s t i n g u i d a d a m a d o ñ a F e r ­
n a n d a V i l l a l ó n D a o i z d e V i l l a l ó n , v i z c o n ­
d e s a d e l P a r q u e . 

— E n S a n S e b a s t i á n e s t á g r a v e m e n t e e n ­
f e r m o e l m a r q u é s d e V i l l a m a y o r . 

— S e h a l l a m u y r e s t a b l e c i d a d e l a g r a v e 
d o l e n c i a q u e l a r e t u v o e n e l l e c h o l a e n ­
c a n t a d o r a n i f i a d e Uss íp , y G a v a l d á , h i j a d e 
!os c o n d e s d e l e s G a i t a n e s . 

V i a j e r o s 

H a n r e g r e s a d o : d e L a G r a n j a , d o n Á n g e l 
d e D i e g o y d o n F r a n c i s c o M o l i n e l l i ; d e R o -
y a t , l a s e ñ o r a v i u d a d e F r i e n d y f a m i l i a ; ' 
d e M i r a f l o r e s , d o n A n t o n i o M o r e n o ; d e S a n 
R a f a e l , d o ñ a I s a b e l C o r t a b ' i t a r t e ; d e M a l l e -
za , d o ñ a E i s p e r a n z a R u b i o ; d e H e n d a y a , d o ­
ñ a M a n u e l a A l o n s o M a r t í n e z ; d e M i l a g r o , 
d o n A n t o n i o C a r r i l l o ; d e T a r a z o n a , d o n . I g ­
n a c i o G a r c í a A l b e r i c i o ; d e R e t e l d e T a d e l a , 
d o ñ a E l o í s a P a r e d e s , y d e S a n S e b a s t i á n , 
l a m a r q u e s a d e l o s C a s t e l l o n e s , d o n F e l i p e 
S a l e a d o B e r m e j i l l o y d o n J u a n R o d r í g u e z 
A v i a l . 

A n i v e r s a r i o s 

E l p r ó x i m o d í a 1 8 s e c u m p l i r á e l q u i n t o 
a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l a v i r t u o s a 
g é ñ o r a d o ñ a B e l é n U l e o i a d e I l i s a s t i g u i . 

—^El m i s m o d í a s e c u m p l e e l u n d é c i m o 
a n i v a r s a r i o d e l dis iJ lngui ído c a b a l l e r o d o n 
M a n u e l G a r c í a G u t i é r r e z , a c u y a f a m i l i a 
r e i t e r a m o s e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o , y e n p a r t i c u l a r a su v i u d a , d o ñ a 
J e s u s a S o l e d a d V e g a y O r t i z . 

— T a m b i é n e l d í a Í 8 h a c e d o s a ñ o s q n e 
f a l l e c i ó e l e s t u d i o s o j o v e n d o n Á n g e l T r a v e r 
G ó m e z . 

A s u m a d r e , d o ñ a M a r í a d e l a C o n c e p ­
c i ó n , y a s u s h e r m a n o s y h e r m a n o s p o l í t i ­
c o s r e i t é r a m e o s e n t a n s e ñ a l a d a f e c h a n u e s ­
t r o p é s a m e m á s s e n t i d o . 

P o r t o d o s e l los .se a p í i c a r á n s u f r a g i o s e n 
e s t a C o r t e y e n d i f e r e n t e s c i u d a d e s y p u e ­
b l o s . 

F a l l e c i m i e n t o 

E n L a s A r e n a s ( B i l b a o ) h a s u b i d o ál 
C i e l o , a l o s n u e v e m e s e s d e e d a d , e l p r e ­
c i o s o n i ñ o I g n a c i o d e A l g ó r t a d e CooUo d e 
P o r t u g a l . 

A su n o b l e f a m i T i a t e s t i m o n i a m o s n u e s ­
t r o p e s a r , e n e s p e c i a l a s u s p a d r e s , a b u e ­
los y b i s a b u e l o . 

€MPSEY VENCE A FIRPO 
-QQ-

Esta tarde, partido de footbal!. Hoy s,e corren en San Sebastián 
el Gran Cñterium Internacional y la Gran Carrera de Vallas 

-QQ--

POaiLATO 

'ni®» fHEl t ' 
dará a' Vd lo mas estimable 

faSMlUO 
fímp&tfóusn8S.NuJeres que<:r!^rú 
Ancianos. Meléctuales.Trabqjado.' 

res lodos TOMñD este 
\fíE€OifSmUYENr£ ENÉRGlCQ-l 

CCJPOM REGALO 
H a s t a el d í a 3 0 de l a c t u a l , y p a r a 
q u e todos n u e s t r o s l e c t o r e s conozcan 
los i n m e j o r a b l e s t r a b a j o s d e l a ga­
l e r í a fotográf ica de J . L U Q U B , R e ­
l a t o r e s , 1 3 , t o d o e l q u e p r e s e n t a 
e s t e c u p ó n s e r á r e t r a t a d o y se le 
con fecc iona rán t r e s p r ec io sa s p o s t a ­
les y u n a m a g n í f i c a a m p l i a c i ó n 3 0 
p o r 40 c e n t í m e t r o s , m o n t a d a e n e le ­
g a n t e c a r t u l i n a de 50 p o r 65 cen t í^ 
m e t r o s , íoBo p o r 4 , 9 5 , g a s t o ú n i ­
c a m e n t e del r e t o q u e do! t r a b a j o . 
L o s g r u p o s a u m e n t a n u n a p e s e t a 
p o r p e r s o n a , y los e n c a r g o s d e p r o ­
v i n c i a s d e b e n r e m i t i r el v e t r a t o j 
de l q u e n o so h a r á n p o s t a l e s , de ­
b i e n d o a ñ a d i r u n a p e s e t a p a r a g a s t o 
de e m b a l a j e y env ío de l t r a b a j o . 

Dempsey seuoedoí". Noiranta mil parBoms 
preseaoian el combate 

N U E V A Y O R K , 1 5 . — G a m p s o n a t o m u n ­
d ia l d s boxeo , pesos pes&dpa. D e m p s e y h o 

v e n c i d o a F i r p o , d e j á n d o l e « k n o c k - o u t » , a l 
s e g u n d o «rQup.d». . . . . . 

H e a,quí los d e t a ü e s d e l c o m b a t e : 
_ D e m p s e y y F i r p o e n t r a n e n el «:ring» ca­

s i s i m u l t á n e a m e n t e , s i e n d o rec ib idos p o r el 
púb l i co con c lamorosos ' y e n t u s i a s t a s a p l a u ­
sos . -

A l c o m e n z a r e l p r i m e r « r o u n d » D e m p s e y 
falla u n d i r e c t o c o n t r a F i r p o , e l c u a l , a s u 
v e z , log ra u n d i r eo to al eue rpo d e su adve r -1 
s a r i o . 

D e m p s e y , de u n v io len to golpe d i r e o t o , 
h a c e r o d a r p o r e l s u e l o a F i r p o , q u e se le­
v a n t a a n t e s dt» loa d iez s e g u n d o s r e g l a m e n t a ­
r i o s . 

E n el s e g u n d o « r o u n d » D e m p s e y a t a c a 
B F i r p o , q u e r u e d a p o r el s u e l o , y a l l evan ­
t a r s e d a u n f u e r t e go lpe a D e m s e y , q u e 
c a e c o n t r a las c u e r d a s . 

D e m p g e y , t a m b a l e á n d o s e , se l e v a n t a y 
v u e l v e al c o m b a t e ; ^ i r p o le m a r t i U e a l a oa . 
beza . p o n r e p e t i d o s - d i r e c t o s , d e j á n d o l e la 
c a r a b a ñ a d a en s a n g r e . 

A c o n s e c u e n c i a d e u n v io len to golpe d e 
D e m s e y , F i r p o r u e d a p o r e l s u e l o , y 8,1 le­
v a n t a r s e r ec ibe u n «c roche t» en l a m a n d í b u ­
la y va r ios d i r e c t o s en el cue rpo que le ha ­
cen cae r n u e v a m e n t e , s a n g r a n d o y t a m b a ­
l e á n d o s e . 

D e m p s e y logra e n t o n c e s colocar a l t e r n a t i ­
v a m e n t e u n « c r o c h e t » , u n izujuierdo y uri 
d i r e c t o al m e n t ó n d a F i r p o , al cua l se d e s ­
p l o m a . 

- E l a r b i t r o c u e n t a los d iez s e g u n d o s reg la . 
m e n t a r i o s y d e c l a r a a F i r p o v e n c i d o . 

j E l p ú b l i c o h a c e e n t o n c e s u n a e s t r u e n d o s a 
I ovao ión a D e m p s e y . 

H a n a s i s t i d o u n a s n o v e n t a m i l p e r s o n a s , y , 
s e g ú n el o r g a n i z a d o r de es te « m a t c h » , la 
v e n t a d e b i l l e t e s h a p r o d u c i d o mi l lón y m e ­
dio d e d ó l a r e s . 

C A R R E K S D E C A B A L L O S 
(Crón i ca t e l e fón ica d e n a o s t r o r e d a c t o r 

d e p o r t i v o ) 
S A N S E B A S T I A N , l-'"»; 

E n la q u i n t a r e u n i ó n , u n a do l á s mXs i n ­
t e r e s a n t e s d e la t e m p o r a d a , se d i s p u t a r á n l a s 
p r u e b a s « G r a n C r i t e r i u m I n t e r n a c i o n a l » y 
« G r a n C a r r e r a d e Va l l a s» p a r a los q u e se 
h a n r e u n i d o las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

GRaN GRITEElÜiS? 

pesetas; 1.000 metros. 

D.nque de Toledo, MaU Coach, 54 kilos. 

Ángel Earreiro. Poncella, 48. 

Conde d« la Cimera, Llgjltíost, 43. 
» Ciair lie Lana, Í8 , 

-Marqué» de Aldam», ííefisto, 86 . 
> J«iíeraay, 86. 

Conda de ürquija, ^ u n i b e ' s Chüü, IC. 
> Moaie Jflnníbe, 46. 

Barón de VelMco. La Mcnflaine, 54. 
> Sauíeuse, 46. 

¡Matqnás de Trianot, Bqcétajp, 66, 
» Peter Pie, M. 

Francisco Cadenas, Ohjpysels, 46. 
» ÍPop6, 46. 
» Poiy, 46. 

J . D . Cohn, AntíFÓncaa, 64. 
> Dtnysias, 6B. 
» XenopSanes, 56. 

Henri Count, Sylvla Rhea, 66, 
» Btclla Mario, H. 

André S 'as , Angora, 52. 
Barón A. do Koepen, L'flmlral, 54. 

> Amld Aliniefl, 
Marqués de San iMiguel, Resina, 56. 

» Cautiía, 62. 

59. 

g B A X S . íBRA ÜHAHFAG.M1B 

Vereterra f Caogas-Gpn 
jPRlI t£ERA O A L I B Á D Q A R A í f i ? I M C A ' 

E! mejor calzado y el más 
barato en su eíate 

WMifíi fc. lU lite, ii 
S E C C I Ó N E C O N O M Í G A 1 S A L D O S : 

C A R R E R A B E 8 á N JBBO-»frMO, á6 

E x i g i d s t e m K e es ta aoreáltaí lA sa»Kss. 
B r a v o Mur i l l o , 20 , .Madrid, Te léfono i . 11-71. 

YIDA R ^ L I G I G S 

H O R A S D E D E . S P A C H O 

M a ñ a n a p a l 
T a r d e 3 a 7 

DÍA 16.—JDomiBgo X V l l después de Pentecostés. 
Santos Cornelio, Papa y mártir ; Cipriano, Obispo 
y mártir, y Jeminiano, Abundio, Bogelio y Servi-
deo. mártires. 

L a misa y oficio divino son de esta Dominica, con 
rito semidoble y color verde. 

ñdoracidn Nocturaa.—.Hoy, la Inmaculada y San­
tiago; el lunes, San Agus'tin. 

Aífi Mana.—A las once, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres. 

Cuarenta Horas Hoy, en las Angustias; el lu­
nes, en la Venerable Orden Tercera de San Fran­
cisco. 

Corte de María.—Hoy, Nuestra Señora del Car­
men, en BU iglesia, en San ^osé, Sa-ntiago, San 
Sebastián, Santos Justo y Pastor, parroquia de 
Chamberí, Santa Bárbara, la Concepción. San Pas­
cual y los Paúles. E l limes, de la Flor, en Santa 
María; de Ijourdea, en San José; Corazón de jMa-
tía, en su parroquia de las Peñuelaa y santuario 
(Buen Suceso); de la Caridad del Cobre, en la» 
Descalzas Keales. 

Parroquia de Nuestra Señora de las Anáustias.— 
(Cuarenta Horas.)—A las ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; a las diez, misa solemne; a 1M 
seis, ejercicios y solemne procesión de reserva. 

Parroquia de Santiago.—A las ocho, misa de co­
munión para la Congregación de Nuestra Señora 
del Carmen. 

Parroquia d« San Jerónimo el Real.—A las ocho 
y media, ídem ídem. 

Parroquia de los Dotores.—A las cuatro, corona 
dolorosa y procesión con la imagen de su Titular 
por el barrio de Vallehermoso. 

Parroquia de la Coaoepoién Comienza la norena 
de la Virgen de la ¿Merced, A las seis, exposición 
de Su Divina Majestad, ejercicios, predicando el 
«eflor Suáreji Fanra, reserva y salre. 

Catedral-—A las nueve y media, misa conven­

tual. 
Capilla Real.—A las pnce, misa cantada. 
Oonsolacidtt A las ocho, misa de comunión para 

la Adoración diurna de sefioras, y por la taide, a 
las seis, ejercicios. 

Goifcepcionlstas del Caballero de Grada (Blasco 
de Garay, 66).—Termina el septenario de Nuestra 
Se?Lora de los Dolores; a las nueve, misa cantada 
y sermón por un padre franciscano; por la tarde, 
a las cinco y media, ejercicios y reserva. 

cristo de los Dolores (San Buenaventura, 1).— 
Continúa la novena a San Francisco de Asís. A las 
seis de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
corona franciscana, sermón por el padre |Vtartinez 
Rabadán, franciscano, motete, reserva e himno al 
Santo. 

Encarnacián.—Fiesta a ta Virgen. A las diez, 
misa solemne, con manifiíeeto y sermón, que pre­
dica un reverendo padre agustino recoleto. 

iJMlaría Reparadora..—A las ocho y media, misa y 
explicación del Santo Evangelio por don Ignacio 
Navarro. 

Perpetuo Socorro.—A las ocho, ídem ídem pfira 
la Archícofradía del Perpetuo Socorro: a„ las seía 
y media, función solemne con sermón por el pa­
dre Sarabia. redentorista, y reserva. 

Pontifiola.—A las ocho, misa de comunión; a las 
seis, función solemne, predicando el padre Barredo. 

Rosario.—A las siete y media, misa de comunión 
para la Venerable Orden Tercera de Santo Domin­
go; a las nueve, la de los Catecismos: a las diez, 
la solemne; a las doce, con explicación del S.anto 
Evangelio; a las seis, exposición de Su Divina 
¡Majestad, ejercicios, predicando el padre García Pa­
redes, O. P . , y reserva. 

Slervas de |!9aría.—Termina la novena a Nues­
tra Señora do la Salud. A las diez, misa solemne 
con manifiesto: a lag seis, estación, preces, nirvena. 
sermón pnr el padre MendoEíi. S. J . rcierví y 
salve. 

Venerable Orden Tercera íle Sarillas (San Nico­
lás).—A las ocho, misa de comunión; a las diez, 
la solemne con manifiesto y sermón por el sefior 
González, quedando Su Divina Majestad maniñnsto 
todo el día; a las seis, estación, corona, ejercicios, 
predicando el mismo sefior, reserva y pr<x;esión con 
la imagen de la Santísima IVirgen. 

D Í A 17.—Lunes.—Da Impresión de las Llagas de 
San Francisco. Santos Lamberto, Obispo y mártir ; 
Justino, Narciso, Creaaensión y Pedro de Arbués, 
mártires; Santas Columba y Agatodla, vírgenes y 
mártires, y Heldegardis, virgen. 

L a misa y oficio divino son de La Impresi5s~8e 
las Llagas de San Francisco, con rito dobla y color 
blanco. '̂  

GRAN CRRRERA DE VALLAS, 60.000 pesetas; 
3.400 metros. ^ 

Joseph Lieux, Santander I I , 65 kilos, 
Valero Pueyo, Fiying Post, 02. 
Ángel Barreiro, Lareflo, G?. 
Amedée Sabatlicr, Plag, 67. 
Conde de la Cimera, Le jMei'iquín, 62. 

» Fiord, G2. 
> Fruit Confit, 71. 

Marquesa de Colomo, Moss Vale. 61. 
Marquesa viuda de ViUagodio Night Haont , 61. 

» Satidoyer, 63, 
Barón de Vclasoo, JanltW. 

» Rinot. 
Marquóa de Triano, Royal Feast. 

» Faites Clrcnler. 
Húsares de la Princesa, TalpacK, 

,Lois Prate , Prince CoqrieTico. 
W . T. Williinson, Muacadln. 
Luis Baoux, Glalr Asrll. 
Vizconde de Tía Tiande, Rule Brltannl». 
Van de Poele, Irlsh Liglit. 
Joan Lieux, Le Gollath, 
Mari Gugcnheim, Clccheton, 

» Martínez. 
A. Harduin, BlacS Larry. 

A P R E C I A C I O N E S 

! C A E B E , R A M I L I T A E : L A N C E W O O D . 
1 L a S e m e u s e , I I I . 
! ( P R E M I O A U . E X T O N : R O C A M B O L E , 
i D o r a d i l l e . 
' P R E M I O C Ó N S U L : ETSA, Y o r b e n a r a . 

INTEHNSCIOHAL. 25,000, Q-p^[^^ C R I T E R I U M I N T E R N A C I O N A L ; 
1, B U C É F A L O ; 2 , R o s l n a ; 3 , «Popó» . 

G R A N C A R R E R A D E V A L L A S : 1, M O S S 
¥ A L E ; 2 , F r a i t C o n f i t ; 3 , « L a r e d o » . 

I C I C L I S M O 
I E n el v e l ó d r o m o de la C i u d a d L i n e a l se 
c o r r e r á e n l a t a r d e de h o y el c a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a d e v e l o c i d a d , q u e p r o m e t e s e r u n 
v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . 

L o s i n s c r i t o s p a r a l a g ran p r u e b a son los 
s i g u i e n t e s : L l o r ó n s y E g u i n d a n o s , de Va-

y L l o p i s , do B a r c e l o n a , 
Apa r i c i , G í i l ió r rez y S e r r a n o , 

de M a d r i d . 
A c o n t i n u a c i ó n so c e l e b r a r á u n a c a r r e r a 

y^ oE m\L m mwim 
s'i!f-. L o r e c e t a n los m é d i c o s d e !as cln-
Itü'i . 00 p a r t e s de l m u n d o , por í jue qui ta 
¿:' } e l dolor , l a s a c e d í a s , l a s d i a r r e a s 
- - 'I e n rúños y adu l to s , e l en fe rmo 
' c o m o m á g . d l g i e r e r o e j o r y s e n i i í r e , 
f .̂""í cúrase lo ius e r J e r q i e d a d e s de l 

ESTÓMAGO 
e IMTESTIiOS 

!llll!lll!lllllini!!ll!li!llllllllI!lílll!lll¡lllil!ll!II1l!I!linil!!|il¡i 

L a v a n t e s u a v e y eficaz, p a r a con­
s e g u i r u n a d e p o s i c i ó n d iar ia , c en ­
t r a los e s t a d o s bi l iosos, e l éiscrefB-
m i e n t o , l a ind iges t ión y l a a t o n m 

intesi ina! , e n n i ñ o s y a d n l t o s , 

i|i,l!llllll¡lll!lllllllllillllü!IllIIIII!ni!llllinilllllllliUI¡l¡llli 
Vanla: SERRANO 30, fa!>maeia, Madrid 

y p^lncip^tas del mundo. 

mmii! mmi Í m nm 
P i d a n c a t á l o g o s o p i o s a p u e s t o s a 

lIiiliiiLi:iriiji .l8l.i .ll 
mmm n fiarse ifiiGiaiê  
Concepción Jeríifüüía. 3, entrio. 

Parroquia de ¡a Aimudena Beal e ilustre Con 
gregaeión de Nuestra Señora de la Flor de Lis, 
A las ocho y media, misa de comunión, con plática 

l e n c i a ; T r e s e r r a s 
y P i m o u l i e r , 

las diez corona do por el señor ciira; 
las doce estrellas; a. las doce, el á:pgelu3, santo ro- j g « t a m d e n s » , con los s i g u i e n t e s e q u i p o s : 
eario y el himno, cantados; do ocho y media a | pgjTj¿n(jgj..pgj.(,igTO, G a r o í a - M i r a l l e s y To-
doce y media, vela a la Sautisima Virgen por 'as v]-es,-RodrígU6Z. 
señoras cengregantes. I v e l ó d r o m o . 

Parroquia de los Dolores.—Empieza el septenario «.nmnnini lamn 
a su Titular. A las seis, manifies©, preces, « rmón \ M O T O C I C L I S M O 
por el señor Lázaro, septena y reserva. 1 E l p r o g r a m a d e las c a r r e r a s q u e so cele-

Cristo fie San Ginés.—Al toque de oraciones, ejer- b r a r á n e s t a t a r d e e n el v e l ó d r p m o d e la 
ciclos, predicando el señor Terrero. i C i u d a d L i n e a l es el q u e s i g u e : 

Cristo de la Salud.—De diez a doce y de seis a «Motps» h a s t a 350 c. o . — R o m á n U r i b e -
ocho, estará expuesto Su Divina jMajestad, sa lgo ( a m p e ó n de Espafla) , J o s ó M a n c h ó n 

Yenerable Oraen Tercera da San Fraecisco—(Cna-. y B a l t a s a r E u s e b i o . 
renta Horas.)—Fiesta a la Impresón de las Llagas 
A las ocho, expo^ción de Su Dvina Majestad y 
misa de comunión; a las diez, 1» solemne con ser­
món por el padre Martínez (franciscano); a las 
cinco, continúa la novena, predicando el mismo pa­
dre, reserva y bendición papal. 

VeneraSle Orden Tercera de Senriías (San Nico». 
lás).—Empieza el septenario a la Santísima Virgen 
de los Dolóles; <Í las diez, misa solemne; a 'as 
seis, ejercicios, predicando el sefior González. 
(Este periSdioo se ptflsHca con censura eclesiística.^ 

HSP.ECTÁCI 
P A S A HOY 

E S P & 8 0 L 6 y 10,30, Papá Lebonnard. 
CqMEDIA.—6 y 10,30, La copa del olvido. 
CENTRO 3,45, Los cuatro jlaeTes del Apoca-

lipsis.—e.SO y 10,30, E l Bol de los muertos. 
REV aLFONSO.-^i ,80 y KEBO, Maní» persecu­

toria. 
APOLO.—6,80, iPá qué íe v S usté habla 1 ;; 

IMaruxa.—10,30, E L barbero de Sevilla. 
ZARZUELA.—6,15 y 10,30, Benamor. 
CC(IMCO 6,30 y 10,80, El bello don Diego. 
F Ü E N O a R R A L . — Í . L a mascota.—6,80, l ia mu­

jer divorciada.—10,30. La mascota. 
LATINA.—4, La montería.—6, La verbena de la 

Paloma y Cavalleria rusticana.—10,80, T^a verbena 
de la Paloma y La viejedta. 

MARAVILLAS.—6,30 y 10,30, loa raariscalas. 
CIRCO SjMERICANO.—4, 6,.30 y 10,30, Funcio­

nes de circo. 
PRICE ídosj>edida de la oompafiía),—6 y 10,15, 

Variedades. 
R O p E A — 6 . 3 0 y 10.30. Cinematógrafo y varie­

dades. 
PLAZA DE TOROS DE MADRID. — 4, Toroi 

del duque de Tovar y de Villalón para Vaquerito, 
Rodalito y AnflaltíE que tomará, la alternativa. 

CONCIERTO E H E L RETIRO—Programa del 
que celebrará hoy la Banda Municipal, a las once 
y media de la mañana: 

1.0 «FJ K'Par». «El Yedid», paBodobl«.~<Monlloo. 
2-" «Rosamunda»: Bailable. Entreacto número 2. 

Schubert. 
3 ." Fantasía de la zarzuela «Alma de Dioa>.—-

Serrano. 
4." «L'entrá de la murta» .—Giner. 
5." Intermedio de la ópera «GoyeBcasj.—-Gra­

nados. 
' 6." «Tarantela».—Gottzchalk. 

PARA E L L U N E S 

ESPASOL.—6, Agua milagrosa y E l caudal da 
los hijos. 

COÍMEOIA.—10,3(), La copa del olvido. 
CENTRO.—6. IJOS cuatro jinetes del Apocalipsis. 

lO,!"), E ! sol de los muertos. 
REV ALFONSO.-(;,:•;(), Ei óltimo B r a v o . - ] 0,30, 

Ríanla persecutoria. 
APOLO.—10,30, E l barberillo de I,avapiés, , 
ZARZUELA.—10,80, Los cadetes de la reina. Mo­

linos de viento y canciones y cuentos por Esperanza 
Iris. 

CO,MICO.--10,.30, E l bello don Diego. 
FUENGARRKL.—6, La ma-scota.-lO.lí , A ver 

sí cuidas de Amelia (reestreno). 
LATINA.—6, La viejecita y Cavalleria rusticana. 
MARAVILLAS.—6, E l santo de la Isidra, Fíga­

ro y Edmond de Bries,^—10, Las mariscahis y Tíd-
inond de Bries, 

CIRCO AMERICANO.—6 y 10,15, Funciones de 
circo. 

R O H E S — 6 

G r a n c a r r e r a d e «motos» ( fue rza l ibre) — 
F e d e r i c o S a g r a r i o , S . M a t e o s y F . A l m e t . 

P R O G R A M A D E L D Í A 

FootbaU.—^A las c u a t r o y m e d i a , « R a c i n g 
C lub» c o n t r a « R e a l Soc iedad G i m n á s t i c a E s ­
p a ñ o l a » , en el c a m p o del p r i m e r o . 

C i c l i s m o . — A l a s c u a t r o , r e u n i ó n c ic l i s ta-
m o t o r i s t a en el v e l ó d r o m o da la C i u d a d L i ­
n e a l . C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e v e l o c i d a d . 

A l a s ocho de la m a ñ a n a , c a r r e r a c i c l i s t a 
del «Heraldo» d e C h a m b e r í » , en el paseo da 
la C a s t e l l a n a . 

A t l e t i s m o . — A las o c h o , m a r c h a a t l é t i c a , 
o r g a n i z a d a por l a «Rea l Soc iedad G i m n á s t i ­
ca E s p a ñ o l a » en la c a r r e t e r a d e 1/a Co­
r u ñ a . 

A l a m i s m a h o r a , s e g u n d a j o r n a d a de l 
c o n c u r s o de p r e p a r a c i ó n a t ló t ioa , o r g a n i z a ­
do p o r la « C u l t u r a l D e p o r t i v a » , en sn c a m p o 
d e d e p o r t e s . 

E s c n r s l o n l s m o . — « C u l t u r a l D e p o r t i v a » , a 
L o s C a m o r r i t o s , y « F o m e n t o d e laa A r t e s > , 
a! A p e a d e r o d e G u a d a r r a m a . 

¡míÉ i i i i i f i i i M 1 
M A D R I D . — I N F A N T A S , 81 

A g e n c i a A , S e r r a n o , S 8 . — A g e n c i a en Gljín 
C a p i t a l : 6.S00.000 p e s e t a s 

R e s e r v a s : 2.550.000 p e s e t a s 
O r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e vaJoi* 

e n l a s B o l s a s d e E s p a ñ a y e x t r a n j e r o . C* 
b r o d© c u p o n e s e s p a ñ o l e s y extranjeros. 
D e s c u e n t o d e c u p o n e s d e I n t e r i o r y Amor, 
í i z a b l e . P r é s t a m o s o b : ^ v a l o r e s . Giros, car­
t a s d e c r é d i t o y órcffines te legráf icas de 
p a g o s o b r e E s p a ñ a y e x t r a n j e r o . Cobro j 
d e s c u e n t o d e l e t r a s y t o d a c l a s e de ope­
r a c i o n e s d e B a n c a . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n i n t e r é s anua! df; 
A l a v i s t a 2 % % 
C o n o c h o d í a s d e p r e - a v i s o 3 % 
A t r e s m e s e s , 3 % % 
A s e i s m e s e s . , . , 4 % 
A d o c e o m a s 4 % % 

E s t o s i n t e r e s e s los los m á x i r a o r flpdw 
p o r e l C o n s e j o S u p e r i o r B a n c a r i o , d!¿osi. 
c i ó n o b l i g a t o r i a p a r a t o d o s los Bancos Ins. 
c r i t o s e n l a C o m i s a r í a d e Ordenac l ín de 
l a B a n c a p r i v a d a . 

H o r a s d o ca j a j E n e l B a n c o , de 10 a 2; 
e n l a A g ó n i c a A, d e 10 a 2 y d e 4 a 6 

C H E M T S C H F , 

ora 
F A B R I K 

LA t l E B Q 

A U F ACTIEN 

i' iffili 
E R A 

O r i g i n a l « S C H E R I N G » e n tabletas 

£ 8 . S e S E S ñ l O 

A N T I S É P T I C O d e lasa v í a s u r i n a r i a s y 

D E S I N F E C T A N T E i n t e r n o , se encuen­

t r a d e n u e v o e n t o d a s l a s buenas 

f a r m a c i a s 

Depositario exclusivamente para la ven^ 
ta al por mayor: 

mh ."iiiiiO 

E S T E R I L i Z f l i D A LECHE de VA 
LACTARIUM MEDICO lí'S¡St¿^l'¿S°^:TJSSÍt 
D i r e c t o r ; D O C T O R O R T A . E s t a b l o p r o p i o . A l c a l á , 196. T e l é f o n o 1.276 S. — (íarantíB 
a b s o l u t a . ~ D e p ó s i t o s d e v e n t a : A l c a l á , 1 9 6 ; C o n d e d e K o m a a o n c s , 12 ; Florida, IC' 

Cñílfz, !>; F r a d o , 3 , y T ü i a n n e T a , 17 

i^Méci 

10,30, Cinematógrafo y varieda-

(El anuncio fie las obras en esta cartelera no 
supone su aproüaeión ni reoomenfiacSán.) 

C.M.CIIIi.i£ilHCI fWNWItSA 
Apartado l$ñ, ddrcelonA . 

ioirsil oíi Hiii: Muli i , eiíreieii 

I - T 
E S E L N U E ¥ 0 A P A R A T O H E C T O G R A P I C O P A R A O B T E N E R RÁPIDAMENTE 
H A S T A C I N C U E N T A E X C E L E N T E S C O P I A S D E C U A L Q U I E R E S C R I T O O DI-
BÜ.JO A M A N O O A M A C í S ü N A , F A B R I C A D O A B A S E D E P A S T A G R I S , QUE 

P U E D E L A Y A R S E 
P r e c i o , 23 ,90 p a s e t a s . P a r a env íos pos- fa r rocar r i l , ag regad 2 pesetas 

L ASÍN PALACIOS, Preciados, 23. MADRID. 

Cura iáeai ¿e a i re f reuosa Teat ro 
iiifi3r>mes: L l l ü l l l l l l l g 

Teléf tDsifs 23-4S J. 



EL BANCO ESPA el linico en España 
industrial y mercantil, constituido a base coopera-
ti va y promotor de empresas: 

Compra en total o en participación toda clase de negocios para 
i iLl. I lllllii._iii ; I .'Ü;-I . I . . . _ _ [ * . . . . . Í ; I .III1I1.DÍII. i'[-i.-T nr .. 1 : . 1"0.T I L L I J I i'....i .1 rr-^m -i • 'i i i i r jmi •niil • I I Í • iiiiimnniM . O ' , i r . - . i . i ' ' - r r - i i . . " 1 '-i I I -T •irun'^ni'--'- n i 1 1 m r i " - 1 rt •r-iini lir--' i¡ - i - ' < ••• - - r •'- i - - ' • • - • • - • - - •-- •• - ¡.. ^ f t f f : - ^ ¡ . - — - ^ ^ - ^—^- . ^ ^_ - ^ . . . . : >— ....•-.r.-.^^^——.^....a..^;^— 

desarrollarlos a base de sus elementos financieros y de coopera-
[•III ' . . n i .11 . I . nu i l mi l i i m f — - - ' f - ' ' ' ' " ' ' ' - ' ' ~ " " ' - ^ ^ - . . ^~^ . . ^ . ^ .u . - .̂•. ^•..^......•,.......,....;.,..,...,...^ ....•,•. ^ „ _ ^ . , . . . ^ , . . _ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

tismo.-Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente o de la que queráis desprenderos, bien en 
su totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo para 
mañana, al Banco Español. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
España y necesita promotores y directores para las mismas.-Los que 
WiniiiiWMi>yii>«i«»iM—w lililí i;«Miw Mniwinii 11^ I mmimmmKammmKimmmmam ^mmmmmmmnlimm iii inw i w m i i f W i IMIIIIH II WW—MWWiMiwMWMiwrtiiWi •I.WÍHM—winriM n m JIIITI i m m • IIM—^MMMMWWW > . I I I . M M W » W » — • # Í M I ^ M » W W . M I . I I I • • • • a i n M w i . i w i i M m i i • ii i mntmmmmmmm^immmmmmmtmmmimmmmimmmitmmmmmmmimkM 

os creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 
poneros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va a enviar en breve agentes vendedores a América con muestra­
rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca­
bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español. 

La correspondencia al secretario del Banco 

DE e n , 23. MADRI 



B o m í a g o Í 6 á e hnpiiotUiíTc tía ÍS.--3 (6) 
lELL. D E B i ^ T B M A P P J B . — J W 5 O XI I I .—Ni tou 4.481 

Para hacer L I C O 
ñmmm m m %mm ESPICÍL ea Lieiimiii FiMiSEeiioo ÜMÍIÍI 

Toda persona puede hacerlos para su aso con comodidad, perfección y ecoaomía 

Eelojes de torre de precisión y para ferrocarriles, de toda clase de ta­
maños. Construcción esmeradísúna y de priraera exclusivamente. Especialidad 
en carillones (constrnctar ¿el carillón instalado en la Basílica de Nuestra 
Señora de Begoña, Bilbao). Garantía por largo tiempo. . 

irlglrse a !©§ represesiaEtes exckisivos pa ra Españas 

ilfíi r 
11! 

ü! i l i 13 g| M i l fíl ifibi 

Ansas naeionsta _ 
ias majares meresa <Jal 

Kwmdo. Cariáohoa, efeofcas i» 
€S2a y sport. A H T O Ĵ  ^ Í 

BOiRTAl iEZi . 1!. , 

« , iSf.SÍ.\ DE UOZZIIA, 45 ^KÍÍTKE C L H J D I O COEX-LO Y hRMIíSQR) 
Este Colegio inaugura en ei próximo, mes de octubre ios estudios del BadiüieraSo. Dispons 

da automóvil-para sus alumnos. La dirección invita a las familias a visitarlu. 

I S 

Director 
'̂ J tiiLula, de c ncD y 

tS 1 » . J i i ^ S . j , I i ¡ f c J salHd, 13, Maíiria 
ít\ ESGOSliHA, in¿wipra máusiriai. 
I; sdia a siefca y mPilia. 

iii8lli8 MíB pipe ppepapip IÜS s!gu|ini8S Jarasss: 
'» Caja KA una ca]a (te dteii 

^ ampolla. ampollae. 

Fraini>u«sa - - •••—• «'̂ S ^ ' ^ 
Fr^a - ." ^ J«0 
Grosella ~ - 0'75 5 , ^ 
Uiüón 0'75 5,W 
Naicaaia -. • •— ^'l^ ' 
Pifia • - 0'7= 1'°^ 
Pldtaixo 0,75 5,00 

liBtóes 8iEa.l pa?a iKisipap ŝ slgoiníiB iimm: 
Caja ae ana caja ae ato 
ampolla. ampoilaa. 

Absentín, análogo al Ajenjo 1.00 7,00 
Anidosa. auáliogo a l Anisete francés •. 1,00 7,00 
Benedictino XV, análogo a l Beaedictino ... 1,00 7,00 
Kurmelin, análogo al Kuaiel - . 1.00 7,00 
Cagnot, ajxálogo al Cognac ..^-•r- 1.0^ ^.00 
Licor indio, análogo a l Roa, 1,00 7,00 
Licor d« Venus, análogo al Marrasquino..... . 1,00 7,00 
Néctar aimril lo, análogo ai Cbartreusse 

amariUo ^-'^ '^'^'^ 
Néctar verde, análogo al Chertreusse verde. 1.00 7,00 
Pipermín • • ''•'^'^ '^'^ 
Sinebrfn, ajiálogo a la Ginebra... 1.00 7,00 
Wisky '*- • '̂0*^ "^'^ 

soipeiias OffiSi para wmm m siiiiienies Mies : 
Caja «e m» 

aa^ioat. 

Agua de Colonia Cleopatra.... • ..>-.*... 2,50 
ídem id. Electra -.-.-. ^.í» 
ídem id. FJor d& Lis • 8^00 
Idaní id. de Lavanda .-•• ^ ^ 
Brillantina « —• 1 ' ^ 
Dentífrico rojo ...-.v 1,25 
ídem verde • * L ' " 
Extracto de Acacia ...T.. ••— 2,25 
Idtem de Ámbar - ••• ^,25 
ídem de Chipre i - —• 2,25 
Idlomi de Cuero de Rusia • 2,25 
ídem de Gardenia - 2,25 
ídem de Heliotropo • K.-,.. 2,25 
Ídem de Jazmín ..r.. • 2,25 
ídem de Lilas "• ' 2,26 
Idiem de Pompeya -.. »••• 2,25 
Idiem de R.osas do Orienta 2,25 
"ídem de Vioietr. • 2,20 
Idlem Ideal • —•••• • *í»20 
Loción a l Jazmín •.-. •— *<00 
ídem a la Violeta • ••. ^>^ 
•petrólej para el pelo '...-. • 2,00 
Ron Quina • •• 2,50 
VinagT© de tocador st...... • "•• 2,50 

. , á ^ S i : ^ ^ Q ; i ^ S ; ^ E S 3 S T í í : ; ? ' ' ? ? y ' i « ? ' ^ = « S S ' S W r ^ ' ' r ^ ? « ^ ^ 

^asfa de eufür inúMmeníe gr^oiñí. a! mari Jo o de-^cubrin í'nto 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qne cnraa pronto y radioaljnente por crórriea }' rebelde que sea la 

Bliísia!s»>a(Efl-ssnra'l!:5i «n^ todas sas manifestacioncB: Imijaíens'a (falts. <l9 
í ^ a a í « £ a » « . « : í í i O , Tigor sexual), p&iaciones nocturnas, espermatorrea 

(debilidad sexual), caasaiicia mental, pértílfia fle mcmürta, flülor fle cabeza, 
fértiles, íebüídail mtiscnlai', . fatiga corpsrai, temblores, aispepsia, palpita­
ciones,' hisierisriio, írastsíiios nersiosos fie isa muisras y todais las eaferme. 
ñúieñ del cereuío, medula, órganos sexuales, estómngo,- intestinos, oora-
EÓn etcétera, quo ioDgan por causa íi orií^en a^otaim-iento nervioso. 

¡»íí3.m <l«í,l n ^ S^tmi^ívÁ niás gne un medicamento soa 
na alimento esencial del osre. 

bio, medula y todo el sist«ma nervioso, tiümentando el vigca; SStual, conservando la salud y prolon-
I filudo ¡a vi^a. indicadas espeL'iaimente a te agotados an sn inventud j,or toda clase de excesos (viejos 
I Ésua años), a ¡os quo verifican trsbajt.s í-xct-sivos, tanto fleáose como inora.]e.i o intelectuaií>s, MPOrS'* 
L e4. Jiombrea «e deíicfa, floancieros, aiCtíctas, coiEercianíe». n t ' i ^ t r i j e s , nm^fSír's, e v , con=iig üendu 
é con las GrEgeas poíeuciales flel Br. Savif jdos 'os esfuerzos o Sjeroicjoi KoilníOoe v dis omen'<3 el or. 
I fíiasino para quo pueda rea,nudarlo3 t-^n f-e cií»'̂ iiC3a Pas t i Tomar cm fia'íco \ iiíi <x>nv6Qooi5G ele ello. 
I Agejite exclusivo: H I J O DE ÍOSE YIDSl , ¥ RIBAS (S. an O.), MONGJSDS, 21, BASCELOHS. 
t Ntjiic. a CIKCO P E S E T A S FBASGO en todas las t)r..noipal«s farma<5iaa do & » l a , Portugal y Am¿r¡<a. 

I Las Grageas poteisciales del Dr. S®ivré 

r ® r estar^©st®s pTOiii ict®s eiaUíoraítes ^n e i LftBORMTOraO F A E H ñ C E I I T i e S M © i © . 
iades Usigiéisicas pueaiesi p e á i r s e en tusias i a s feíiesias MñL ^ feiier tod©@ e§§@s pr@|iiec 

fa rsaa^ las-de Es^a^a» w @ei Madrn sis l l teaiá» SSi KeB«iti®siiia3, S^ | Sasi Be rs i a r i® , 4 I | üiE-

Se eavía a proiñncimn certificado. Ilfere de gastos, desde 1§ pesetas , remltfeBdo elImpoTte por giro pos-
t a l al Bls-ectar del Laboratorio FarmEcéaitic© Naeiossa?» HenaosllSa, 62, Madrid. 

t^arboiies seg©via isaratas 
DumciUo. Cacos de 40 kilos. Ovoides, 3 pts. Kncina, 8,75. 
Bolas, 6,20. Goli, -1,75, Antracita., á y 5. ííaragalla, 7,50. 
Despacho, 18 cts. kilo, desde cinco, martM y sábados.—8au 
Vicente, 8; Videncia, 2; Pez, l é ; .Glorieta Qnavedo, 8; Í2mba-
jadores, 37; Barco, 13; Alberto Aguilera, 47; Calatrava, 16. 

S L M S C S N E S Y FJIBKIC&S: P E G Ú E L A S , 10 . 
T E L É F O N O S 6-05 M. y 13-6S J . 

Diabetes y debilidad en genera! 
S e i í ü S Í>E V I L L f t H a E T A . P B S S S - B L S H C a S 

G&AW H O T E L SAN'ra E I J I S A 
Climiv~-GbO njetros sobre el nivel del- mao-—seco y -fresco | 
en lo ínás pintoiesco de la ^sierra de Córdoba. Pídanse 
íníormcs ai administrador. Apartado de Peñas-Blancas. ¡ 

Estación de Allioudiguüla (Córdoba"). 
. Exportación, de aguas a todas partes. 

A B T S , «TTSTO 
y E C O N O M Í A 

Exposición 
^uíoft a 

Coja, 21 (ea-
Talla-

.Constractor: 

l iAS M B J O B B S G 0 B B A 8 , S 0 M B E B B 0 3 Y BOINAS 
por su precio, corte y confección son las de la 

C E S M ¥ P S T M S 
VENTAS POB MAYOR Y ¡MBNOK 

MADSID.—30, P L & z a 1M.5YOK, 30 (en la rincoaafia). 

' F U E H C S E S J I L , 80, PRIjJHBEOS 
FnnaaSor y SírecSw, ü.on José Bestará, presbítero, abogaao. 
Preparación üerecbo diferentes Universidades. Cursos abreviados, 
g ^ ú n capacidad alumno. Judicatura, Notarla, etc. Preparato­
rio Medicina, Baobiller' abreviado. Buen internado par-a alum­
nos Paoultad. Profesorado cdmpetente. Para detalles, al director. 

iací® ae Aigorta 
áe Coello de For t aga i 

Ha sufeido al Cielo, a los nneTe meses 
de ed'ad, en Las .AreMas (Bill)ao)> eJ 

día 14 de septiembre de 1823 
Sus desconsolados padres, don 

.losé y doña Dolores; sus abue­
los,, bisabuelo, tíos, tíos políticos, 
primos y demás parientes 

PABTICIPAN a sus 
amistades tan doloroso, 
pérdiida. 

recio» 

a <*© 
lira giifiecloiiis i mm ifttsirliüs 
í i liifii ii fiiUii pKti e iii i iíi 
( E N E S T A C O E T E 

Se gaíaatiza la caUdad y el peso d© loa Buministros realizadas directamente. Esta So­
ciedad tiene organizado nn esmerado servicio de pedidos a lochas fijas para las clases 

corrientes d© lisos dAnésíicos. 
Alcalá, 43 . Teléfono 
Barbieri, 20. • — 

I Serrano, 52. — 
Trafalgar, 11. — 

I Pozas, 2. — 
Marpéá do Toca, 9. — 
Paaép da Ips Olmoa, 5, 

Uos pedidos pueden iormijlarsa 
ea las sucursales eiguieutes: 

474 M. 
3.270 M. 

673 8. 
428 .1. 

4.026 M. 
810 M. 
456 M. • 

jTieea qua todo motivo de reclamación o qneja se oomnmqus 
RONDfi DE TOLEDO, NÜME.KO 8 

a la dirección. 

BEBED ABUÁ ARSEMILAL DE 

UNEA BE CUBA-MEJICO 

Ofrécese viajante para vender manipulados, papeles, bolsos y 
accesorios escritorios para el Norte, con muy buena clientela, 

representa tres casas Barcelona y desea cambiar. 
Garantiza buemis referencias y lenta . 

R. C . - A P A R T A D O 5 0 5 . - M A D R I D 

ARIA CAÑÍOSA 
AríícuIoB para jardín, heladoras, ¡mnarios frigoríScoa, 

thermcB, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CKÜZ, 31, y GSTO, 3 

ü u frasco patentado de Akan-
trol los extermina para sierv-
pre. Gran premio en la Expo­
sición de Higiene. Prospectos 
y venta: Hortaleza, 68; Pe», 
38; Imperial, 9; Alcalá, 113; 
Desengaño, 22; Serrano, 7 y 
48, y principales droguerías. 

SEGONDO AN1VEE34KIO 

BOGAD A DIOS EN CABUJiD POE EL ALMA DE 

I Preparación exolnsiva para RNTIGOS i M H I l 
9 el ingreso en !a Escuela. ™ ACADEMIA HndMlaEJM. 

Director técnico y jefe de estudios: DON ENKIQUE DE LAEA, ingenisro agrónomo. Director jefe del internado: DON MARIANO L. A I J I M O N A C I D , ca-
peDán Miniar fle sn majestad y flirector flai Colegio fle Santo Tomás.—ALUMNOS INTBENOS X B X T B E N O S — P Í D A N S E E B G I J A M E N T O S 

MAKQÜES DE LA ENSENADA, a (ANTES EN CORREDERA BAJA, 10). 

l£ 

UNDECfíVfO ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DEL SEÑOR 

pe fallecié el día. 18 de septiembre de 1912 
EN BAÑOS DE MONTEMAYOR (CACERES) 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIKITÜALES 

R. i. R. 
Su desconsolada viuda, doña Jesusa Soledad Vega y Ortiz 

RUEGA a sus amigos y almas piadosas le encomienden a Dios Nues­
tro Señor en sus ora dones. 

Todas las misas que se celebren el día 18 de los corrientes en la Iglesia Pontificia de los pa­
dres redentoristas (calle del Sacramento); las de Bequiem en la parroqnia de Hontoria (Santander) 
y Ja randina (Cáceres); el 19 en ^a parroquia de San Ildefonso, a l ta r de Nuestra Señora de Lour­
des; el 20 en la de San Aríionio de la Florida, y e ] 21 en la de San Ginés, a l t a r de Nuestra Seño­
r a de] Carmen, serán aplicadas por el eterno descanso de] a lma del finado. 

Todos los días 18, 19, 20 y 21 de ]os restantes meses deí año se dirán misas con el mismo fin en 
el oratorio part icular de su viuda, doña Jesusa Soledad Vega, calle Mayor, 92. 

•Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad.; Cardenales de Valladolid, To­
ledo y Sant iago; Arzobispo de Valencia, y Obispos dé Vitoria, Astorga, Madrid-Alcalá, Sión, Lu­
go, plasencia. Salamanca y Ciudad Real se han dignado conceder indulgencias en la forma acos­
tumbrada. 

Alumno fle la Esonala fle Ingenieros de Caminos 

QUE F A l í i E C I O QKISTIAJÍAI.IBNTB 
A LOS V E I N T I Ú N ANOS Tm EDAD 

%\ m 1 ie sepiiefflíire m nn 
Habiendo recibía» los Santa» Sacramentos y la 

bendición de Sn Santidad. 

Su director espiritual, reverendo padre José ¡IMarla 
Zaldívar, S. J . ; su madre, doña .María de la Con­
cepción Gómez, vÍTÍda de Traver; hermanos, doña 
María de los Angeles, don Mariano y doña ¡María 
Francisca; hermanos políflcos, doña Isabel Gómez 
Acebo, viuda de Traver, y don José Quereda; so­
brinos, tíos, primos y demás, parientes, 

EUBGAN a sus amigos no le olvides 
en sus oraciones. 

Toda* las misas que se celebren el día 18 del 
corriente en el Santísimo Cristo de la Salud y el 
rosario, a las doce, durante todo el mes de octubre; 
el día 22 en la parroquia d© la Concepción; el día 18 
en el convento de 'Mercedairios, en la parroquia de 
Santo Tomás, ei manifiesto por la tarde en la 
iglesia de jMadres Meroedarías, en la ciudad de 
Toro (Zamora), y las misas del 18, en la parroquia 
de Eeinosai (Santander), serán aplicados por el 
eterno descanso de su a m a . 

Varios señores Prelados se han dignado conceder 
inidnlgenoias en la forma acostumbrada. (3) 

Para esqnelas, Ramdn Dtmlngnez Viires. Barrillo, 39, pral. 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón 
el 20 y de Corufia el 21, para Habani. y Veraeruz. Salidas de Verwsrnz el 
X6 y de Habana el 20 de cada roes, para Coruña. Gijúa y Santander. 

IINEA DE BUENOS AIEES 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA BE NEW-YOKK, CUBA-MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 26, de Valenciji el 26, ñaUUr 

laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veraeruz. Eegreso da 
Veraeruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

MNEA BE TBNEZUEIA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, «I 18 

de Málaga y de Cádiz e! 15, para has Pal mas, Santa Cruz de Tenerife, San­
ta Cruz de la Palma, Puerto Rico. Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Cta-
racao, Sabanilla, Coito, y, por Canal da Panamá, a Guayaquil, Callao, Mo­
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta y Valparaíso. Salida de Valparaíso el 
12 de' cada mes, regresando por igual i-ata hasta La Guayra, y de allí a 
Puerto Bico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

MNEA DE FEENANDO POO 
Servicio mensnial, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 

Cádiz para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos de la costa occidental de África. 

Eegrosos de Fernando P5o, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Península indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compafila Transatlfintica tiene es­
tablecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, 
puertos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Filipinas, 
cuyas salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pa­
sajeros, a quieaies la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esme­
rado, como ha acreditado en sn dilatado servicio. Todos los vapores tienen 
telegrafía sin hilos. 

^ L Ü J I C E Ü DE CEiSEULES 
iéiinótrittgr'SicS^r fl@ lucia e iase 

de sesi^li ias 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 w--«s„ 

de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo él más «nom­

brado de la reg:i6n. 

Dirección: PED BO DOMECQ T CÍA., Jerez de la Frontera 

Anuncios breves y económ/cos 
ALQUILERES 

GABINETE caballero esta­
ble, formal. Travesía San 
Mateo, 1, segundo derech». 

COMPRAS 
COMPRO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo), platería. 

SEIi l iOS españí>ie8, 
más altos precios, 
ferencia de 1850 
Cruz, 1. Madrid. 

pago loa 
con pre-
a 1870. 

g£ Pararrayos "JiJPiTE 
ünico eficaz para protección de c jücios. Conoesioaario px-
dnaivo: h. K 4 M 1 K E Z. Coioreros, 3 . Teléfono 100 M. 

JPABA ESQUELAS; SAM©: PRINCIPAL 

IPiancE antsmíticos de Us afamadas ¡rniícta 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERUN6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GKAN EEPERTOEIO DE P.OLLCa 

O L - I V E R , V i o t o r i a , 4 

ENSEÑANZAS 
ACADE-MIfl Anglada. I^re-
paraciones prácticas, Bancos, 
escritorios, cálculos, contabi­
lidad, caligrafía, idiomas, ta­
quigrafía, señoritas, varones. 
Ijeganitos, 8. 
P E R I T O S agrícolas, preos.-
ración ingreso Escuela. I^uen-
carral, 27, tercero derecha. 

M A E ST R O S uaoiónale» 
y municipales. I'reparacíón 
eficaz. Secciones de repaso. 
Ciases particulares. Acadejní». 
Zapata. Barco, 8, yMadrid. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. CúranUí rápida.mente 
Cigarrillo.'! Carminativos, 0,50, 
Victoria, 8. 

M O T O C I C L E T A S 
jIÍOTOCICLETAS nuevas j? 
de ocasión, perfecto estado, 
solas y con «sidecard». Au­
tomóvil Salón. Alcalá, 81 , 
Madrid. 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, (.elec­
ción Mavi. Películas escogidas 
a baso ds arte y moralidad. 
Depósito: Sodrlguez San Pe­
dro, 67, Madrid. 

TRASPASOS 
TKASPASaSE con tres óm­
nibus, dos ítfinault y u» 
Pierce, el servicio de condiiív. 
ción de correspondencia y via­
jeros entro Cietierna y RiaSo. 
Tratar con Cossío y Compu­
nja, en Biaño (León). 

V E N T A S 
SOLARES liermo.sos. Pasé" 
Bonda, completamente urba­
nizado, vendo solamente para 
hoteles; facilidades pago. Are­
nal, 22 duplicado. Nueve-
diez maüana. 

MONTANO. Pianos de est» 
incomparable marca. Callo do 
San Bemardino, 3. 

lecortabtas. El jngneée mií 
eoeaómioo. Be coda pliego 
m&ea tres mofieoas emUo-
didamente vestidas. S o b r e 
moestra contonieodo eeii pift. 
goa, 0,65. Provinoiae, «rti-
ficado, 3 peseta., DQuería 
Bivadenayra, Pefialvwr, 8. 

UBGE vender máqnÍDa vií-
je, ocasión. P a b l o Wld». 
Fernán González, 17. üa» » 
tres. 

fiíAESTROS y maestrea. U 
editorial Campos, Princesa, W, 
terminól la, obra «Cloateist».-
cicnes al programa de aneno-
las», ónioa que per sn coív-
cisión puede salvaros, dado «I 
corto tiempo de que se dis­
pone. Precio, 23 pesetaíi, pro-
vio pago por giro postal. 

WSII lEL TfliiJO 
INSTITUTRIZ, idioma», mi-
sica, oñ-éceac. Tjeganitos, .-¡9, 
principal deredj». 

EL DEBATE 
M&EQUES DE CUBAS 3^ 


